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quencms. 

Por isso, em todo o lar cuida¬ 
doso taes productos são re¬ 
cusados em absoluto, e só se 
acceita a legitima 


VW uw 


o wrap© nem 
m rms* 

Ideal contra as dores de caba 
dentes e ouvido ; nevralgia 
enxaquecas, cólicas menstru 
aes e rheumatisrno; conse¬ 
quências de tresnoitadas, 
excessos cdcoolicos, etc • 







Cabellos 
Brancos ? 


A Loção Brilhante faz voltar á côr natural pri¬ 
mitiva em 8 dias. Não pinta, porque não é tin¬ 
tura. Não queima, porque não contém saes noci¬ 
vos. E' uma formula scientifica do grande 
Botânico dr. Ground, cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. E’ recommendada pelos 
principaes Institutos Sanitários do Estrangeiro, 
analysada e autorisada pelo Departamento de 
Hygiene do Brasil. 

COM O USO REGULAR DA 

LOÇÃO BRILHANTE 

l.°) Desapparecem completamente as caspas 
e affecções parasitarias. — 2.° Cessa a queda do 
cabello. — 3.°) Os cabellos brancos, descorados ou 
grisalhos, voltam á sua côr natural primitiva sem 
ser tingidos ou queimados. — 4.°) Detém o nasci¬ 
mento de novos cabellos brancos. — 5.°) Nos ca¬ 
sos de calvície, faz brotar novos cabellos. — 6.°) 
Os cabellos ganham vitalidade, tornando-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa e fresca. 

Usada pela Alta Sociedade 

Cessionários para a America do Sul: 

ALVIM & FREITAS 

Rua do Carmo, 11 — SÂO PAULO 



V. S. faz bem em comprar discos 
“ODEON” não obstante a propa¬ 
ganda das marcas estrangeiras de¬ 
clarando fazerem os melhores discos. 

E facto certo e comprovado que os 
novos discos “ODEON” superam 
grandemente todos os demais em 
qualidade, sonoridade, execução 
artística, variedade de repertório e 
são os únicos sem CHIADO. 

Distribuidores geraes: 

CASA EDISON 

RUA 7 DE SETEMBRO, 90 
RUA DO OUVIDOR, 135 

Succursal em São Paulo: 

Casa Odaon Ltd. 

RUA SÃO BENTO, 54 
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AGUA DE COLQNIA 
“FLORIL” 


*^GiiA M K#0h|j|' 

Flsril 







Ultra Fina e Concentrada 


SAAA/V»A^ 




A’ venda em toda a parte 


SABAO RUSSO 

(SOLIDO E EM LIQUIDO) 
MEDICINAL 

Poderoso dentifrício e hygienisa- 
dor da bocca. Contra Rheumatismo, 
Queimaduras, Contusões, Torcedu¬ 
ras, Frieiras, Rugosidades, Comi¬ 
chões, Espinhas, Pannos, Caspa, Sar¬ 
das e Assaduras do sol. 



SABONETE “FLORIL” O MAIS P URO E PERFUMADO. LAB. DO SABÃO RUSSO — RIO. 


Gerda Maurus, cujo trabalho na 
ultima producção de Fritz Lang, a 
fez celebre, foi contractada para des¬ 
empenhar o papel de protagonista 
da nova pellicula de Fritz Lang “A 
mulher na lua”. Fritz Lang pediu 
a collaboração do professor Hermann 
Oberth, especialista em problemas 
de navegação interplanetária. 


Joe May, o conhecido director al- 
lemão, terminou ha pouco o seu 
film “Asphalte”, Elle acaba de re¬ 
novar o seu contracto com a Ufa, 
devendo em breve iniciar outro film 
para as producções Erich Pommer. 

K 

DA POLONIA 

0 modesto studio da “Sfinks”, 
fundado em Varsóvia por Alexandre 
Hertz, installado nos porões de um 
edifício de 8 andares, foi onde es- 


“CINEARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
"O Malho " 

Directores: MARIO BEHRÍNG e 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerentc: ANTONTO A. DE 

SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral- 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: 0 MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n°. 27 — 8 o andar 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. 








LEIAM “0 TICO-TICO” 


tréaram no Cinema: Pola Negri, Lya 
Mara e mais tarde outras artistas de 
fama. 

K 

NA TCHECOSLOVAQUIA 
0 editor Storch-Marien decidiu 
se interessar pela fundação de uma 
nova casa de films que se intitulará 
“Anton-Aventinum”. 0 primeiro film 
a ser realizado pela nova casa, será 
a adaptação cinematographica da 
velha comedia “Une Bombe 
Soigné” do autor austríaco Nestroy, 
que Voskovec e Werich representa¬ 
ram recentemente no palco, do “Thea- 
tre Libéré”, de Praga. Em seguida, 
será filmado um argumento cujo 
autor é 0 proprio Storch-Marien. 
Esta mesma pessoa está também 
organizando um diccionario encyclo- 
pedico do Cinema, que conterá todos 
os termos technicos da arte muda. 


FEIRA DE LIVROS 


VOLUMES A 3 $ 0 0 0 


J. Boyer.. La puissance du mensonge. 

" .. Le caméléon. 

* •••••• Les nuits clairet. 

Bourget.. Monique. 

w • i v « Le justider. 

L’irréparable. 

Bénoit. . • • • v • Le lac salé. 

Bourget, Un idylle tragique. 

Bocquet. • • • . -« Le fardeau des joura. 
Béraud, ••••■• Le vitriol de lune. 


• • 


Béraud.. . 

J. Bertrand. . . . « 

F. Carco. 

Champol 
A. Oauzel. 

G. Chantepleure. . . 
L. Chadourne. . , . 
G. Chéran. . . # m 
G. Dubujadoux. , , 
Dranera. 


• • 


• W 


Le martyre de 1’obèse. 
Jean Perbal. 

L’équipe. 

La rivale. 

L’ile des femmes. 

Le baiser au clair de lune 
Le maitre du navire. 
Champi-tortu (2 voll.). 
Notre-Dame des Poulpei. 
Une riche nature. 


LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & C 

Rua Sachet, 54 — Rio de Janeiro 
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Hans Behrendt, foi contractado 
por Jenny Jugo, da Ufa, para dirigir 
um film cujo argumento é de Victor 
Abel. Os exteriores serão tomados 
nos montes austriacos de Sommering. 


Fernando Delgado deu inicio á sua 
producção “El gordo de Navidad”, 
nos dois últimos dias do anno pas¬ 
sado. A typica praça de Santa Cruz, 
em todos os seus minuciosos deta¬ 
lhes, tem na nova producção, sin¬ 
gular relevo. Enrique Blanco foi o 
operador. 


LAXO CONFEITOS 

^—■— ím/mamlm ^^^ 

Os Laxoconfeitos do Dr. Richards 
sâo de acção suave e sâo indicados 
onde é preciso um laxativo. 

Nâo irritam nem debilitam. Para a 

/ OP i 

prisão de ventre e nos casos de 
febre etc., são altamente recommen- 
dados. Acham-se acondicionados 

6 

em vidros de 40 pílulas. 

.4’ VENDA EM TODAS 45 PHARMAC1AS E DROGARIAS 


DA ALLEMANHA 

A Terra Film vae produzir “0 
Conde de Monte Christo”, cujo pa¬ 
pel de Edmundo Dantes será incar- 


cedes por Lil Dagover. A maior par¬ 
te dos demais papeis importantes, 
serão interpretados por artistas 
francezes. 

“Travessura do amor'’, da autoria 


nado por Jean Angelo e o de Mer- de Alexandre Castell, interpretado 


por Maria Jacobini, será em breve 
posto em exhibição. 

Vae ser exhibido em sessão espe¬ 
cial o film “Fatal dominio” que a 
Omnia Film produziu sob a direcção 
de Carmelo Beringola. 



is, Pliar- 
'apital e 


DEPOSITO EM S. PAULO 

Rua Conselheiro- 



NO RIO: 


Arainjo Freitas <& Cia, 

RUA DOS OURIVES, 88 


BELLEZA FEMININA 


CUT 1S0L-RE1S 

Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cütis de todag as manchas, 

espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 

realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL 

REIS. 

Para massagens, depois da barba, o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos 
cavalheiros uma cutis sadia e perfeita. 
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0 terrível phantasma da grippe 


contagem cas sce 
de ."Taraxanowa", q- 
Raymcnd Berrar d vae di¬ 
rigi: para a Franco Fiim 
Zdith Jeahenne vae se: ; 
z rotagonista. 

Re-ré Na varre e Char¬ 
les Burguet, de volta da 
Ailemanha, onde foram :i- 



DE PARIS 

A 7 do corrente foi realizada na 
<: Salle Pleyel” uma secção cinema- 
tographica em beneficio da Viuva 
René Creste, sendo por esta occasião 
exhibidos vários filrns do conhecido 
artista. 


rar varias scenas de "Me- 

neur de Joie", -vão partir 

/ 

será para V. S. menos temível. covamea,e para a Ai::rs 
si se precaver em tempo contra do ^" orte - onde devra to- 
as doenças infecciosas toman- mar as ultimas scenas ca=- 

do os legitimos "comprimidos 
Schering de Urotropina''. Os 
medicps de todp o mundo con¬ 
sideram a Urotropina-Schering 
como excellente desinfectante 

interno geral, das vias urinarias, „ 

intestinaes e biliares. Ajude d Mercanton ' para 0 quai :e2 
seu organismono continuo com- 
bate aos agentes infecciosos 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua. In 
sista sempre no acondiciona 
mento original, vidros de 50 
comprimidos de 0.5 gr. 


ta producção. 

Jean Murat tendo te: 
nado seu contracto com 


o papel de Franqueville 
em ••Vénus'*\ voltou ao tra¬ 
balho com Ménessier e Bu¬ 
rel, que estão fazendo 
••L’Evadée", sob a super¬ 
visão de Rex Ingram. 


imimm 


mu 

Estão á venda os últimos exem¬ 
plares de •'•Cinearte-Albunr, a luxuo¬ 
sa publicação cinematographica. 


Louis Lumière, mundialmente co¬ 
nhecido como o inventor do Cine¬ 
ma, fez ha pouco uma visita ao Thea- 
tro Paramount, tendo colhido ali as 
melhores impressões. Lumière foi 



Mme. Dulac, a conhecida directora 
franceza, vae em breve iniciar a 
filmagem de "La déserteuse”, de 
Maurice Rostand. 

Já foi publicado o argumento de 
“La femme dans la lune”, o novo 
romance de Mme. Théa von Har- 
bou, que Fritz Lang vae passar ao 
Cinema. A companhia seguirá bre¬ 
ve para Neubabelsberg, onde será 
filmada a maior parte das scenas. 


0 TICO-TICO, a querida revista infantil, publica 
semanalmente os mais interessantes contos, paginas 
de armar, etc., para o encanto da petizada. 
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BETTY COMPSON E RICHARD 


No "Llcht Blld Bühne" escreve Karl BARTHEl 

Wolírohn Interessante apreciação sobre a In- SEAS", C 

dustrla clnematographlca allemfl, cujos dados 
merecom ser meditados pelos que entre nós 
se Interessam pelo problema. Por essas columnas, sempre que 
abordamos a questão da clnematographla nacional, alludimos á 
questão do capital que entre nós jamais foi appllcado, a nâo ser 
em Insignificantes proporções, nessa Industria, o que tem contri¬ 
buído para o mallogro de quasl todas as tentativas. 

Expllca-se, aliás, a desconfiança desse capital. Ha no melo 
clncmatographlco tanto pirata! 

Quanto dinheiro tem-se escoado aqui, all e além, para o bolso 
de espertalhões pianistas, tudo em pura perda para os Interesses 
da clnematographla nacional 1 

Dahl, a natural retraeçáo. 

Nâo quer dizer, porém, que seja Impossível, por via dos an¬ 
tecedentes deploráveis, a creaçâo da nossa Industria clnematogra¬ 
phlca em grande escala e justamente aguardamos esperançosos 


BARTHELMESS EM 


SEAS", DA FIRST 


"SCARLET 121 dispunham de mais de 1.000 logares, Só 

NATIONAL em Bcrlim existcm 20 Cinemas dc luxo ' P rovl * 

dos das mais modernas Installações. 

15 Studlos, dos quaes 14 nos arredores de Ber¬ 
lim, occupando uma área dc 4,400 metros quadrados produziram 
00 milhões dc metros dc fllm, positivos c coplas. 

A energia electrlca consumida pelos Cinemas allemâes, em 
1027, attinglu a 30 milhões de kllowatts-hora; sabendo-se que a 
cidade de Berlim, lllumlnnçflo publica e particular, gasta annual- 
mente um mllhflo de kilowatts, póde-se fazer Idéa do que represen- 
tn aquelle numero como factor dc prosperidade para as emprezas 
produetoras de energia electrlca. 

Em 1927, o mercado allemflo foi alimentado por 520 fllms; (les¬ 
tes 283 crum estrangeiros e 243 allemfles, 

O artigo, forne' endo-nos esses dados, que para nós attlnRem 

proporções de numeros astronomlcos, lamenta que a Industria cl- 
nematogriiphlca allemá se veja entravada pela falta de capltacs, 
nflo correspondendo a producçâo aos vastos Studlos c ao potente 
material collocado á sua dlspnslçflo, 


um movimento que nesse sentido se opera. 

Havendo severa c rigorosa fiscalização, dc sorte a Impedir 
que na empreza se Infiltrem esses elementos nefastos, esses cava¬ 
dor»» de filma que só tém servido para desmoralizar o melo, admi¬ 
nistração séria, que zele pela rigorosa appllcaçáo dos dinheiros, 
evitando Inúteis deaperdlclo», dlreeçáo teehnlea segura e lelccçáo 
Intelllgentc do* elemento» artlatlco», o exito poderá conslderar- 
ac garantido. 

Na Allomanha, conforme oa dados do artigo que temos cm 
vista, Investido» na Industria clnematographlca ostáu dois milhões 
de contos, Q capltul das sociedade» produetoras, em acções ô de 
180 mil conto». Trabalham nessa» empreza» 

45,437 pessoa» Q numero de salas de Ci¬ 
nema era em 1027 dc 4,4tl2, sendo que, destas, 


Os dados que transcrevemos servem para mostrar como se fa¬ 
zem as coisas em grandes proporções. 

Quem conhece um bocadinho da historia do Cinema, o seu 
nascimento modesto e seu desenvolvimento vagaroso, á custa dos 
Inauditos esforços de puglllo de convencidos e pensa na prosperi¬ 
dade actual dessa Industria, que em alguns palzes prima em Im¬ 
portância outras já secular e.anáo hesitará em canfiar que algu: 

dia ella trlumphe também no Brasil, por tantos titulo» recommen- 
davel como logar Ideal para a sua In ata Ilação e desen¬ 
volvimento, B' Justamente essa confiança que faz com que 
continuemos »cm desanimo a campanha pela 
creuçâo do Cinema Brasileiro — que ha de 

ser realidade um dia, 
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Desta ainda "uvi quando viu Gina Cavallicri muna linda fantasia 
ni dizer, uán pcl<•- de marqueza, Ncusa Dora fatura. Kstclla Mar) 
seu'- pr-dttctnres que o-m um vestido do baile, cinturinlia fina de 
,levei: ter I 1 rad de "flappor", Carmcn Violeta de bailarina com todn 
mal comnosco... mas o '\ex" do Brasil, ahi é que elle ficou que nem 
11*• i nutt-Mç, (|uc iam Jack Duííy quando dá aqucllcs pulinhos. ., 
iniciar a filmagem Dg- A|>esar disso, Di Cavalcanti conseguiu fi¬ 

apos m Carnaval. Já xar alguns desenhos. 

tinham esoolhidn a r- Diz cllc que nunca custou tanto a íazel-ns, 

t relia, que seria ,\l>i c o que é mais. hoje é mai- fervoroso cnthusiasta 
pail Alessio | 'areeis doÇinema Brasileiro do que admirador do "it" dc 

que cantava rom Ca Clara Bow c todas esta- cousa s que os filma ame- 

nhoto e Viterbo cm nu- ricanos apresentam para alegria dc todos nós. 
tnerns de variedades - 

|i. , Cinemas M., sen Km princípios dc Marco, terá inicio a filma- 
|| gem dc "Sangue Novo". titulo pmvisnrio da pro- 

xima producçâo da Phebo. 

Humberto Mauro, actualinentc no Rio, onde 
veio para ultimar os últimos preparativos dc fil- 
■ magem. nos assegura que esta prodttcçfto vae se- 

muito superior á Braza Dormida", sem duvida 
Ifete • wÈÊk' - alguma. um dos melhores films que já produzi* 

Além desta produeijáo que vae iniciar, pre- 
tende Humberto Mauro apresentar ainda no cor- 
rente nmi" mais dois films, marcando o advento 
#>• jB| definitivo da Industria dc Cinema em Catagua- 

A Phebo Brasil Film, que é uma companhia 
W complctamentc organisnda, possuindo Studio, 

C ; - pessoal tcchnico c alguns artistas contrnctndos, 

s?' sc dedicando cxclusivamcntc á cincmatographla, 

M' ám - j p é a empresa que está prcsentcmcntc cm melhor 

jjjr siluaçfio para tomar a vanguarda da nossa pro- 

Je J$£' fé. ducçfio cincmatographica. 

,-Js r v ' -*$ ■' M Por conseguinte, confiamos na promessa dc 

W' Humberto Mauro c na sua actividadc cinema* 

jç? flr tographicn. r esperamos ver as suas novas pro- 

Jr M duct;ôe para o presente atino, que se faz cs|x:rar 

'''•sjftj.Mr como o mais auspicioso dc quanto já tivemos. 


Carmcn Santos acaba dc firmar contracto 
com a 1'liebo para est relia do seu prnxituo film. 


Dl CAVAI, CAXTI KOI ASSISTIR \ ITI.M \C.KM DK !í\RRu Ht'M AX<)" DA Bi'. 
NKDKTTI-Kll.M, K VIC CM TANC.U I >A.\ S \D( > 1'OR t \Ki,oS MuDI^D» l ( \R- 
MKX VIOUCTA. K KSTbXLA MAU, A KSTRKI.I.A DA "KKUGIAo Do \MoR" 


Kstá assim, dcflnltivanicntc assente á sua 
volta a actividadc cincmatographica, c desta vez, 
num meio dc gente limpa, onde o operador vae ti¬ 
rar o film com pcllicula dentro da camara, o di- 
rcctor não é nenhum aventureiro c os netores não 


1’aralysmi a filmagem cm S. Paulo 

Ou os proiluetnres pnuli-t.as oMarfio zanga 
dos com as pequenas verdades dc "Cincnrtc" a 
respeito das >u;i i actividndcs? 

Nfiojia hemos. 

Só dc uma cousa lemos certeza. K. 1 que o Ci¬ 
nema cm S. Paulo, isto é, a producçâo de films 
parece que iifm endireitará tão cedo. 

I'"idta perseverança, falta sinceridade, falta 
muita cousa mais. 

Promessas, conversa fiada, inveja isto sim 
é que são os prineipacs elementos da filmagem 
paulista. 

Ila cxecpçôes, existe gente esforçada, mas 
é tão pouca, tão desanimada ou tão revoltada 
com o meio, que quasi nada poderá fazer. K. é 
uma pena. Porque São Paulo já nos deu tantas 
esperanças. São Paulo póde fazer tanto jicln 
nosso Cinema... 

Se ao tnctns cumprissem os «cus produetn- 
res o que promettem. 

Mas que é do "Busto dc Bronze” d<> film 
que os irmãos Del Picehia iam cnincçar. «In " !•*< 


verdade esta actividadc? Dual, duvidamos muito 
dc tudo isto. 

Conversa fiada, promessas c que existem 
muito. Pobre filmagem paulista 

Mendes de Almeida que é de Cinema e 
ac tua! mente esta dirigindo a secção cincmalo- 
grnphica do "Diário de Sfto Paulo" porque não 
deixa de lado seu optimismo c não chama este 
pessoal a conta. 

Precisamos levantar a nossa filmagem cm 
São Paulo. Precisamos limpar o meio dc Cine¬ 
ma em Sao Paulo. Precisamos fazer com que 
San Paulo occupc " logar que lhe compete no 
Cinema do Brasil. 

Di C nvalcauti. um dos nossos mais tnoder- 
no= caricaturistas, nunca fez muita fé com a 
nossa filmagem. 

Coiislanteiiiente elle nos dizia que nós não 
possuíamos um tvpo como Clara Bow, que o p C s- 
=oal dos tiossns film* não tinha o “it", nem estas 
rousas que os films americanos apresentam para 
a nlegria de lod. nó 


sã( patifes da marca do» que cila sustentava na 
sua empresa, engatmndo-n na sua boa fé, c no 
seu ideal dc trabalhar pela nossa Cineniatogra- 
phia Agora sim, vamos ver Carmcn Santos cm 
films, cila que já foi n mais popular c a mais de¬ 
sejada das nossas estrcllas atrnvcz duma publici¬ 
dade hem feita c constante. 

K com n sua volta a actividadc, está dc para¬ 
béns a Phebo. c também todos os seus "íans" 

Carmcn Santos é um elemento bom para o 
Cinema Brasileiro. 

"Saudade" que ia ser iniciada no Carnaval 
deste anuo. devido á chuva persistente que cahiu 
todos os dias, não permittiu a filmagem dc ne¬ 
nhuma sccna. Por este motivo, emquanto sc co¬ 
gita da construeção do novo Studio da Bcncdctti, 
que permitta montar grandes scenas como esta, 
Paulo Benedetti apenas ficará cm actividadc fa¬ 
zendo uma pequena experiência com um despre- 
teneioso film cantado, cm unia ou duas partes, 
que apresentará como novidade num dos nossos 
Cinemas. Neste ínterim, mandará vir dos lista¬ 
dos Cnidos novos appnrelhamentos, afim de cm 
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(unho poder recomeçar as suas 
producçócs de grande 'metragem. 
(y „nu "Barro Humano", que -era 
tK hiW«lo muito brevente mun dos 
nossos melhores Cinemas. 

fane Montiac. a estrclla de 

"Tiradentes" dã 1'.. N • A. t . 1'ilm 
,l„ Sã-' Paulo, súrprehendcu-nos 
outro dia com a sua amavcl v^ita 
de despedida. (níelizmonte .> publi¬ 
co não a verá neste film. (|Uc níio 
foi terminado por muitos motivos, 
dos quacs já divulgamos os princi- 

pacs. , , 

lane Montiac vae a I-rança cm 

visita á -ua familia, e pretende vi- 
Mlar os Studios írancczes, conver¬ 
sar com vários artistas, c, se po«- 
-ivel, fazer alguma reportagem in¬ 
teressante para ns leitores do "Ci- 
ncarle" . Xo caso dc ainda permit- 
tir ns tres mcz.cs que pretende per¬ 
manecer na Europa, lane visitará 
a Ufa, ondeiem um parente que íaz 
parle da administracção. e de eerto 
lhe facilitará a visita á todas a- 
dependências. 

Xa sua volta ao Pra-il Jnnc 
talvez permaneça no Rio, empres¬ 
te nde seu auxilio a qualquer da> 
nossas empresas, ou mesmo for¬ 
mando companhia própria ou en¬ 
tão. seguirá para Sáo Paulo, onde 
cstfm ansiosamente esperando a 
-un volta para estrellar "O \via- 
lor n\ l.V que E. X. V C. Pilm 
cogita filmar cm substituição á 
"Tiradentes". 

Sabemos que devido ao frn- 
- ' --m que houve com esta produ¬ 
ção, cogita Nicolino Parra de for¬ 


mar uma sociedade anonyma com 
acções de cem mil réis, e que para 
director dos fllms será escolhido 
um tal de Rosa que diz ter dirigido 
vários films europeus. Nfio sabe¬ 
mos se é Pran9CÍsco de Rosa, que 
cooperou com Jayme Redondo em 
"Passei Minha Vida Num Sonho”. 
Si for este, a recommendaçâo de 
Jayme Redondo será a melhor cou¬ 
sa que ellc poderá apresentar, por¬ 
que. quanto a todos estes titulo» e 
suh-titulos com que sc apresentam 
estes figurões mettidos a entender 
de Cinema, o melhor que se tem a 
fazer é não abrir a porta do Studio 
para elles, porque o resultado é 
sempre este dos Krctnps, dos Cor- 
sinis e toda a caterva. 

Em matéria dc Cinema, os 
melhores resultados têm sido ape¬ 
nas com fruetos da casa. Pessoa» 
que não têm outras rccommenda- 
çõos senão o de esforçados, since¬ 
ros c despretenciosos. Veja-se 
Mendes dc Almeida, Humberto 
Mauro, Almeida Fleming e tan¬ 
tos outros. 

Até agora, qual foi o director 
estrangeiro que já apresentou tan¬ 
to conhecimento de Cinema como 
o que se viu etn "Fogo de Palha”, 
“Braza Dormida", "Va lie dos 
Martyrios"? 

E' verdade que a “A Esposa 
do Solteiro" foi um bom film, ape¬ 
sar de dirigida por um estrangeiro 
que é Cario Campo Calliani. 

Mas Campo Calliani foi dire¬ 
ctor de facto, dc innumeros films 
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BRANCA (Nictheroy) - E’ aproveitá¬ 
vel. Foi archivado na secção dos acceitaveis. 
Nada sei do Olympio. Ainda não respondeu a 
minha ultima carta. 

NAIR (Rio) — Mas então, envie lego! 
Sim, o Cinema Brasileiro está precisando de 
artistas, de bons typos! Ainda ha pouco Hum¬ 
berto Mauro esteve a procura de um typo como 
você. E se Estella Mar não poder seguir para 
Cataguazes. elle voltará a procurar! Envie! Se 
não fôr aproveitada hoje. será amanhã! 

A. NETTO (Porto Alegre) — Obrigado. 
Sue Carol, -Fox Studios, Western Ave, Holly¬ 
wood, Cal. Blanche,. não sei agora. Liane 
Haid, Berlin W 50. Marburger Strasse, 3. 

LEITÀOZÍNHO — Eu sabia que elle 
"encrencaria" muito concurrente. E' o George 
Nardelli, um camarada que queria imitar Men- 
jou só porque também tinha um bigodinho. 
"Braza", definitivamente, no dia 4 de Março, 
no Pathé-Palace. Quasi simultaneamente será 
também passada em Porto Alegre e São Paulo 
e depois as 3 copias correrão a linha. 

CINEMANO (S. Paulo) — Obrigado 
pelo recorte. Entreguei a sua carta ao Pedro 
Lima. Sérgio Barreto, aos cuidados desta re¬ 
dacção. Charles, nada tem com o outro. Não 
sei por onde anda "Amor que redime". 

MARISA ESTEVES (Porto Alegre) — 
Vae escrevendo e iremos vendo os seus predi¬ 
cados. .. Teremos até muito prazer. 

OSWALDO KOHN (Campinas) — Di¬ 
rija-se a nessa gerencia e será attendido. 

NADIR (Friburgo) — Breve. Gracia. Be- 
nedetti-Film. R. Tavares Bastos 153, Rio. Os 
artistas são muitos e as paginas poucas. Ne¬ 
nhum delles abandonou a téla. 


HILÁRIO (Araraquam) — Mas por que 
não assígna? A altura de Sorôa? Não sei Por 
que? Pretende encommcndar algum caixão? 
Gracia não c hespanhola. E’ difficil arranjar 
trabalho nos Studios brasileiros. Volte, per¬ 
gunte-me outra! 

GILBERTO (Bahia) — Deve estar nes¬ 
te numero mesmo 

NICO (Nictheroy) — Foi archivado. 

CELINA (S Paulo) — Mas por que tudo 
isso contra elia? Ella pódc ser tudo que diz, mas 
tem a minha admiração porque acccitou co¬ 
operar para o nosso Cinema e cm que condi¬ 
ções! Saiba que ella é extremamente syrnpathi- 
ca e querida por todos que a conhecem 

E. C. B. (S. Paulo) — Muitos mas artis¬ 
tas só Lia Olympio e Paulo Portanova. Ma¬ 
ria Casajuana, agora Maria Alba, é hespa¬ 
nhola. 

C. VAUDREY (Campinas) A^sdec:- 
do pelo recorte, continue, Intei essante a sua 
carta, mas não ha resposta a dar E a carta é 
fraca 

C. W. ENGLEK (S. Paulo) — Teria mui¬ 
to prazer em arranjar alguma cousa para você. 
mas é muito ditficil. Só vindo pessoalmente 
procurar. 

MAJOR AVATAR (Recife) — Nada 
tenho com este concurso e a sua reclamação 


deve ser feita ao jornal que o patrocina. Gos¬ 
tei de ver Almcry Steves, votada. 

A. MALHEIRO (Recife) — I o ) E' uma 
fabrica. Film Box Offices. 2") Sim. 3") Colum- 
bai Studio, Gower Street Hollywood, Cal. 4 ") 
‘bia Studio, Qower Street. Hollywood, Cal. 4 ) 
linda vista do Brasil. 

HULA (Rio) — E não negue, não! Car¬ 
los e Gracia enviarão photographias a todos, 
calma. E' que os pedidos são muitos. Sim. Eva 
Schnoor é brasileira, nasceu em S. Paulo. Ac- 
ceito sim não sei o que é. mas aceeito sim. 

JOSE' MARTINS (Rio)"— Folgo em 
vel-o de volta. Interessante a sua" carta. 

FAN SEM IGUAL (S. Paulo) — Nita 
Ney, aos cuidados desta redacção. Irene Rud- 
ner. aos cuidados de F. Simone. R. Consola¬ 
ção. 87. Eva Nil, Atlas Film. Cataguazes. Não 
digo a idade das artisats brasileiras. 


Pela primeira vez desde o começo da sua 
carreira de artista Buster Keaton tem que usar 
barba. Os empregados dos studios estão provi¬ 
denciando para a compra de muitos ninhos dc 
andorinhas para a barba de Keaton. 

A rr.ais difficil tarefa no inventario dos stu¬ 
dios da Metro-Goklwyn. que pesa sobre os 
hombros dos encarregados, foi a da sala dos 
equipamentos, onde 11 937 562 artigos se 
acham cuidadosamente separados c acondicio¬ 
nados. Quem duvidar que os come e se con¬ 
vencerá. 
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Os grandes roubos sensacionncs que empolgam o 
mundo inteiro, pela audacia de seus autores e .ircum- 
stancias especiacs de que se cercam, tomam aspectos 
verdadeiramente espantosos nus lotados L'tnonde 
a marcha du progresso também facilita meios de com¬ 
bate ás quadrilhas organizadas intelligentementi. sot¬ 
urna direcção .sabia, c que tanto dão que fazer ás au¬ 
toridades empenhadas em dar um final á sanha dos 
assaltantes atrevidos. Os ladrões ferroviários, são os 
mais temíveis e desde que se repetiam dia a dia os as¬ 
saltos aos trens de carga e passageiros, a policia náo 
teve outro remedio senão acccitar a collaboraçáo da 
Marinha, representada nos seus fuzileiros valente:-, 
para capturai a quadrilha que operava nas immcdia- 
çôes de Yellowstone 

Da base naval de San Dicgo na Califórnia, par¬ 
tiu um destacamento de 50 homens, sob o aommando 
do capitão Mac Rcndy, um intdligcnte ••fficia'. que 
teve o cuidado de se Fazer acompanhar de uma turma 
excellcnte. como o sargento Bill Smirh, que foi man¬ 
dado sob disfarce, no que se mostrou estupendo Fm 
Yellowstone, Mae Ready travou conhecimento com os 
principaes do logar, onde se via Kit Dav s, um dos 
mais ricos proprietários da regiáo c sua senhora, o 


que estava o sargento Bill. No dia seguinte, porém, 
Howard fugiu da prisào, deixando o "sheriffe" preso, 
e cahindo outra vez na estrada, para encontrar ainda 
Davis, que ameaçado dc morte, teve que obedecel-o. 
Ao chegar em casa, Davis entendeu conversar melhor 
com Howard, conduzindo-o ao porão da casa onde se 
reuniam vários individuofc de má catadura, logar que 
parecia um antro secreto de bandidos. 

Ah, Howard foi recebido como companheiro da 
turma, e assim se fica sabendo que especle de homem 
era Davis. 

Preparava-sc a dlrcctoria da Associação Nacional 
dc Minas para embarcar um grande carregamento de 
barras de ouro. Os espiões da quadrilha dão noticia 
do trem. 

Armam e guarnecem com forças o carro que tran¬ 
sportava o thesouro. Phelps c a filha, o capitão Mac 
Ready c muitos fuzileiros embarcaram também. E a 
temeridade dos bandidos foi pasmosa. Dynamitaram 
o leito da estrada, fizeram trincheiras, e quando o 
CP 8 estava sob as suas vistas abriram fogo, Howard 
e Davis commandavam o ataque. A radlographia foi 
alvejada 

Mac Ready, heroicamente, procurou pedir soccor- 
ro ao posto de concentração e á divisão aerea, conse- 
gulndo-o depois de perigosa escapada, sob o fogo Ini¬ 
migo A sensação daquclle momento era enorme. Os 
ladrões conseguiram roubar tudo. Davis prendeu 
Laura e partiu com os seus homens para o 
v vallc proximo, Nisto chegam os apparelhos 

\ de caça Howard, de repente, alllando-se ás 

\ forças legacs, começou a perseguição aos fu* 

\ gitlvos. O capitão Ready estava ferido e nada 

\ podia fazer, de maneira que foi Howard que 

.• \ concluiu, num tiroteio cerrado e com gazes as- 

phlxlantcs sobre o pessoal espavorido, a captu¬ 
ra da quadrilha, com o soccorro recebido. 

, Agora, ficava tudo em ordem: Howard era re- 
^ conhecido como verdadeiro, a aervlço da Se- 

Í gurança Publica, o sargento Bill prende • ve¬ 
lha Davis, e os felizes namorados víem assim 
/ a calma estabelecida nos seus corações. 
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Capitão Donald Mac Ready 
Sargento Bill Smith 
Laura Phelps 
Philippe Howard 
Davis ... 

Senhora Davis 

Sheriffe 

Sally 


Thcodorc Von Eltz 
Frank Nelson 
•leanne Morgan 
I-ce Shummway 
Dcwitt Jcnnings 
Cora Williama 
Nelson McDowell 
Yvonne Howell 


O proximo film de Alice Whlte, para a 
First National, vae ser cantado, musicado, fa¬ 
lado e dansado! 


"Fog", film falado, que Marshall Neilan CStá di¬ 
rigindo por conta da Britlsc, tem no elenco Mary Brian, 
James Kirkwood, Hallan Coolcy, Lloyd Hamilton e 
outros. 
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(DE L S. MARINHO, REPRESENTANTE DE 
' CINEARTE, EM HOLLYWOOD) 

Quando eu conheci Nils Asther, mezcs depois dc 
sua chegada á Hollywood, elle não era tão popular no 
Cinema, como fôra nos palcos, lá em sua terra, a 

Suécia... . .. ., 

Muito simples, modesto, é. ás vezes, quasi tímido... 

E assim, estranho entre estranhos, facilmente seria 

fazer-se amizade com elle. 

Um anno depois, quando o encontrei novamente, 
elle ja tinha um nome fa.noso, porém, Í6to não fez com 
que elle deixasse dc se lembrar dos amigos. . 

Uma amizade subtil, ficou marcada entre nós. 

Só não lhe pcrdôo a sua intervenção, com ou sem pro- 
posito, entre Greta Garbo e cu, justamente no momen¬ 
to mais sublime de nossa palestra! 

Eu quiz vingar-mc deste incidente. Como seria?! 
Pensei numa entrevista bem puxada, onde eu lhe fi¬ 
zesse remexer a caixa dc seus pensamentos, e lhe dei¬ 
xasse exhausto dc perguntas... 

E assim, naquellc mesmo dia, fiz-lhe um signal 
como quem diz: — Quero falar com vocô! 

E a entrevista ficou marcada para quando surgis¬ 
se opportunidade. Esta opportunidadc foi a mais ma¬ 
ravilhosa possivel, numa destas tardes, no Hollywood 
Athletic Club. 

A principio, eu estava um tanto embaraçado, sem 
saber qual seria o motivo dc nossa palestra! Eu já 
tenho falado tanto com esttís artistas, feito tantas per¬ 
guntas, que em alguns casos, fico fustigando o pensa¬ 
mento á procura de uma nova coisa, o que nem sempre, 
no momento, me apparecc. 

Emfim! Como entre homens, náo se falando em 
politica nem em finanças, a mulher e seus correlativos 
são uma base primordial da tagarelice, perguntei-lhe 
sua opinião sobre o amor n sobre a mulher em geral 

"As suas perguntas, meu caro amigo", disse-me 
Nils Asther, "são de largas consequências c requerem 
profunda meditação". 

Elle abandonou o livro que estava lendo c prose- 
guiu. "Falarei sobre meu ideal Francamente, eu es¬ 
tou receioso que amarei um ideal, mais depressa do 
que uma mulher. Já fui casado uma vez, e compro- 


NILS ASTHER DESCOBRIU QUE AINDA NÃO 
COMPREHENDE AS MULHERES... 


mettido diversas, e depois de tudo isto, 
confesso que comprehendo muito pou¬ 
co as mulheres". 

Muito bem. Mas voltemos ao seu 
Ideal, disse-lhe. 

"Chegaremos até lá". 

"Os homens devem conhecer as 
mulheres, procurar cstudal-as profun¬ 
damente, porém, nós, por qualquer ra¬ 
zão, nem sempre tentamos penetrar na 
profundeza de seus mysterlos. Entre¬ 
tanto, as mulheres, levam parte de seu 
tempo nos estudando, emquanto nós, 
levados talvez por experiencla, conti¬ 
nuamos a fazer a mesma coisa de sem¬ 
pre, _ correndo como cego nas azas de 
aventuras amorosas". 

"A moça com quem me casarei, 
hão requer ser linda, prefiro-a mais in- 
telllgente c de mentalidade Interessan¬ 
te. Eu não faço objccçâo alguma para 
as mulheres bonitas, porém, eu creio 
que cilas pensam mais nos seus attra- 
ctivos physicos.. 

Nils pensa que será feliz se se ca¬ 
sar com uma pequena, como nós cha¬ 
mamos — caseira, no caso de ser desta 
tempera. Esta mulher deve ficar satis¬ 
feita de permanecer em casa, a ter am¬ 
bições sociaes; assim como poderá ser 
loura ou morena, pois náo lhe faz dlf- 
ferença alguma, e outrosim, náo neces¬ 
sita scr muito joven ti 

"Também não quero uma velha , 
me contestou elle muito rapidamente. 

Sua supposta esposa, isto é seu 
ideal, não deverá pertencer ao palco, 
nem ao Cinema Em outras palavras, 


não deve ser artista, porque elle pensa 
haver carreiras qire não se reconciliam 
muito satisfatoriamente, no que se refe¬ 
re á vida do lar. 

"Filheis? Sim, eu gostarei de tel- 
os (se elle soubesse o trabalho que 
dão!) por esta razão, minha mulher 
tem que ser uma mãe excellente’’. 

"Como lhe disse, eu fui casado 
uma vez, mas meu casamento fflra um 
erro para ambos. Nosso lar era um 
theatro, onde o amor era dramatizado." 

"Náo me era possivel eu ter de di¬ 
zer á minha mulher, todos os dias, o 
quanto a amava, coisa que cila queria. 
Parecia um palco! DahJ, chegámos ao 
fim do romance, e nos separámos". 

"Volvendo ao idenl, direi que a 
mulher náo precisa scr nem alta nem 
baixa. Crença ou nacionalidade eu não 
encaro, prefiro que tenha interesse em 
literatura c cm miíslca. Deve gostar 
da vida ao ar livre, sports c, sobretudo, 
ser boa cozinheira". 

"Gostaria que ella tlveuse gosto 
para decorações de Interior, porém, que 
nossa casa náo pareça um aet clnema- 
tographico, nem casa de estrella, que 
mais se assemelha a não ser habitada 
por seres humanos, mas simplesmente 
para ser mostrada ás visitas". 

Nils Asther náo parecia querer fi¬ 
nalizar sua narrativa, e cu já estava 
comprehendendo seu ideal como um ab¬ 
surdo. 

Tanta exigência elle requeria na 
mulher!... 

(Termina no fim do numero) 
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que estava o sargento BUI. No dia seguinte, porém, 
Howard fugiu da prisão, deixando o "sheriffe" preso, 
e cahindo outra vez na estrada, para encontrar ainda 
Davis, que ameaçado de morte, teve que obedecel-o. 
Ao chegar em casa, Davis entendeu conversar melhor 
com Howard, conduzindo-o ao porão da casa onde se 
reuniam vários individuofc de má catadura, logar que 
parecia um antro secreto de bandidos. 

Ah, Howard foi recebido como companheiro da 
turma, e assim se fica sabendo que especie de homem 
era Davis. 

Preparava-se a dircctoria da Associação Nacional 
de Minas para embarcar um grande carregamento de 
barras de ouro. Os espiões da quadrilha dão noticia 
do trem. 

Armam e guarnecem com forças o carro que tran¬ 
sportava o thesouro. Phelps e a filha, o capitão Mac 
Heady e muitos fuzileiros embarcaram também, E a 
temeridade dos bandidos foi pasmosa. Dynamitaram 
o leito da estrada, fizeram trincheiras, e quando o 
CP 8 estava sob as suas vistas abriram fogo. Howard 
e Davis commandavam o ataque, A radiographla foi 
alvejada 

Mac Ready, heroicamente, procurou pedir soccor- 
ro ao posto de concentração e á divisão aerea, conse- 
gulndo-o depois de perigosa escapada, sob o fogo ini¬ 
migo A sensação daquelle momento era enorme. Os 
ladrões conseguiram roubar tudo. Davis prendeu 
Laura e partiu com os seus homens para o 

S , valle proxlmo. Nisto chegam os apparelhos 

\ de caça Howard, de repente, alllando-sc ís 
\ forças legacs, começou a perseguição aos fu- 
\ gitivos. O capitão Ready estava ferido e nada 
\ podia fazer, de maneira que foi Howard que 
. \ concluiu, num tiroteio cerrado e com gazes as- 
\ phixiantcs sobre o pessoal espavorido, a captu- 
1 ra da quadrilha, com o soccorro recebido. 
, ! Agora, ficava tudo em ordem: Howard era re- 

^ | conhecido como verdadeiro, a serviço da Se- 
I gurança Publica, o sargento Bill prende a ve- 
/ lha Davis, e os felizes namorados víem assim 
/ a calma estabelecida nos seus corações, 
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Capit.iu Donald Mac Ready 

Sargento Bill Smith 

Laura Phelps 

Philippe Howard 

Davis ... 

Senhora Davis 

Sheriffe 

Sally 


Fheodore Von Eltz 
Frank Nelson 
Jeannc Morgan 
I-cc Shummway 
Dcwitt Jennings 
Cora Williams 
Nelson McDowell 
Yvonne Howell 


O proxlmo fllm de Alice Whlte, para a 
First National, vae ser cantado, musicado, fa¬ 
lado e dansado! 


"Fog", film falado, que Marshall Neilan efctá di¬ 
rigindo por conta da Britlsc, tem no elenco Mary Brlan, 
James Kirkwood, Hallnn Coolcy, Lloyd Hamilton e 
outros. 
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(DE L S. MARINHO, REPRESENTANTE DE 
CINEARTE, EM HOLLYWOOD) 

Quando eu conheci Nils Asther, mezes depois de 
sua chegada á Hollywood, elle não era tào popular no 
Cinema, como fôra nos palcos, lá em sua terra, a 

Suécia... , . . 

Muito simples, modesto, é, ás vezes, quasi tímido... 

E assim, estranho entre estranhos, facilmente seria 
fazer-se amizade com elle. 

Um anno depois, quando o encontrei novamente, 
elle ia tinha um nome famoso, porém, isto náo fez com 
que elle deixasse de se lembrar dos amigos. 

Uma amizade subtil, ficou marcada entre nós. 
Só náo lhe pcrdôo a sua intervenção, com ou sem pro- 
posito, entre Greta Garbo e cu. justamente no momen¬ 
to mais sublime de nossa palestra! 

Eu quiz vingar-mc deste incidente. Como seria?! 
Pensei numa entrevista bem puxada, onde eu lhe fi¬ 
zesse remexer a caixa dc seus pensamentos, e lhe dei¬ 
xasse cxhausto de perguntas... 

E assim, naquclle mesmo dia, fiz-lhe um signal 
como quem diz: — Quero falar com você! 

E a entrevista ficou marcada para quando surgis¬ 
se opportunidade. Esta opportunidadc foi a mais ma¬ 
ravilhosa possível, numa destas tardes, no Hollywood 
Athletic Club. 

A principio, eu estava um tanto embaraçado, sem 
saber qual seria o motivo dc nossa palestra! Eu já 
tenho falado tanto com estds artistas, feito tantas per¬ 
guntas. que cm alguns casos, fico fustigando o pensa¬ 
mento á procura dc uma nova coisa, o que nem sempre, 
no momento, me apparecc. 

Emfim! Como entre homens, náo se falando em 
política nem cm finanças, a mulher e seus correlativos 
sào uma base primordial da tagarelice, perguntei-lhe 
sua opiniào sobre o amor c sobre a mulher em geral 

"As suas perguntas, meu caro amigo", disse-me 
Nils Asther, "sào dc largas consequências c requerem 
profunda meditação". 

Elle abandonou o livro que estava lendo e prose- 
guiu. "Falarei sobre meu ideal Francamente, eu es¬ 
tou receioso que amarei um ideal, mais deprossa do 
que uma mulher. Já fui casado uma vez, e compro- 


NILS ASTHER DESCOBRIU QUE AINDA NÃO 
COMPREHENDE AS MULHERES... 


mettido diversas, e depois de tudo isto, 
confesso que comprehendo muito pou- 
co as mulheres'*. 

Muito bem. Mas voltemos ao seu 
Ideal, disse-lhe. 

"Chegaremos até lá". 

"Os homens devem conhecer as 
mulheres, procurar cstudal-as profun¬ 
damente, porém, nós, por qualquer ra¬ 
zão, nem sempre tentamos penetrar na 
profundeza de seus mysterlos. Entre¬ 
tanto, as mulheres, levam parte de seu 
tempo nos estudando, emquanto nós. 
levados talvez por experiencia, conti¬ 
nuamos a fazer a mesma coisa de sem¬ 
pre, _ correndo como cego nas azas de 
aventuras amorosas". 

"A moça com quem me casarei, 
náo requer ser linda, prefiro-a mais in- 
telllgente c de mentalidade Interessan¬ 
te. Eu náo faço objecçào alguma para 
as mulheres bonitas, porém, eu creio 
que cilas pensam mais nos seus attra- 
ctlvos physleos. .." 

Nils pensa que será feliz se se ca¬ 
sar com uma pequena, como nós cha¬ 
mamos — caseira, no caso de ser desta 
tempera. Esta mulher deve ficar satis¬ 
feita de permanecer em casa. a ter am¬ 
bições soclaes; assim como poderá ser 
loura ou morena, pois náo lhe faz dif- 
ferença alguma, e oiitrosim, náo neces¬ 
sita ser muito joven „ 

"Também náo quero uma velha . 
me contestou elle muito rapidamente. 

Sua supposta esposa, isto é seu 
ideal, náo deverá pertencer ao palco, 
nem ao Cinema. Em outras palavras, 


náo deve ser artista, porque elle pensa 
haver carreiras qire náo se reconciliam 
muito satisfatoriamente, no que se refe¬ 
re á vida do lar. 

"Fllhds? Sim, eu gostarei de tel- 
os (se elle soubesse o trabalho que 
dáo!) por esta razão, minha mulher 
tem que ser uma mãe excellente". 

"Como lhe disse, eu fui casado 
uma vez, mas meu casamento fóra um 
erro para ambos. Nosso lar era um 
theatro, onde o amor era dramatizado." 

"Não me era possivel eu ter de di¬ 
zer á minha mulher, todos os dias, o 
quanto a amava, coisa que cila queria. 
Parecia um palco! Dahi, chegámos ao 
fim do romance, e nos separámos". 

"Volvendo ao ideal, direi que a 
mulher náo precisa ser nem alta nem 
baixa. Crença ou nacionalidade eu não 
encaro, prefiro que tenha Interesse em 
literatura e cm rmíslca. Deve gostar 
da vida ao ar livre, sports e, sobretudo, 
ser boa cozinheira". 

"Gostaria que ella tivesse gosto 
para decorações de Interior, porém, que 
nossa casa não pareça um set cinema- 
tographlco, nem casa de estrella, que 
mais se assemelha a náo ser habitada 
por seres humanos, mas simplesmente 
para ser mostrada ás visitas". 

Nils Asther não parecia querer fi¬ 
nalizar sua narrativa, e cu já estava 
comprehendendo seu ideal como um ab¬ 
surdo. 

Tanta exigência elle requeria na 
mulher!... 

(Termina no fim do numero) 
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Barbnra 0 amada p»»r Frcd. um cs 
tudante de indole mais contemplativa, 
dc temperamento mais calmo, que aca¬ 
ba de ser nomeado professor da pró¬ 
pria universidade em que concluio o 
seu curso Frcd confessa á rapariga o 
seu amor e offercce-lhe o seu nome, 
mas Barbara, entregue já por comple¬ 
to aos seus sonhos e chimeras dc futu¬ 
ro, de modo alí*um consente em desis¬ 
tir do seu firme proposiro de se aven¬ 
turar com Bob. ;i conquista da floria, 
nos orandes theatros da rumorosa 
B roa d w ay 

Desalentado. Frcd a previne das 


(“MANHATTAN COCKTAIL”) 
Direeeào dc Dorothy Arzner 
Cma produeçáo cia 'TaramounC 


Barbara 

Frcd 

Bob . 

lienov . 

A esposa de Reiiov 


Nancy Carroll 
Kichard Arlon 
Danny 0’Shea 
Paul Lukas 
Lilyan Tashman 


A-s primeiras scenas do tilm põem-nos sob o i 
olhos uma visào retrospectiva do que foi ha cinco mi 
annos a poética e decantada Ilha de Creta, ao rempe 
centro da civilisaçào mediterrânea, - ilha de encantos 
de luxo de prazeres, tentação de todos os mortae; 
que habitavam o mundo até então conhecido. 

Mas esses quadros não são mais que symh 0 . 
los pois á ilha que se quer evocar é tão só Manhattan 
sobre a qual se eleva a formidável metropole de Novr 
York como um palacio fanfastie.n rrtcni An 


* ue mais rico, cie rnais imponente, de mais gran- 
dioso, tentacao como Creta a antiga, de todos os in¬ 
divíduos que habitam o mundo dos nossos dias 

cp i! re D S , di:ssa tontação, dois jovens estudantes 
(Boh e Barbara), que acabam de receber o seu grau 
numa universidade da província, absorvem-se no so¬ 
nho das grandezas, das opulências, das glorias que a 
grande metropole offerece. 

Idealizam os dois jovens tudo isso de que têm no- 
ticia por livros e referencias, e parece-lhef, que não 
estao tora do seu alcance todas essas opulências e 
grandezas, de tal modo Manhattan já exerce sobre 
elles o seu encanto, como se a ambos offcrecesse um 
cocktail embriagador 

. * Fé et ? s ' me f mos c essc "que" de audacia que 
palpita no fundo de todas as almas juvenis trium- 
pham por fim das derradeiras hesitações, e tão de¬ 
pressa ultimados os necessários preparativos Bob e 

S;!: quc a , mhos nurrem as mais vivas aspirações 
theatraes, resolvem partir para a metropole cm cujo 

iZi’ S,m ', cIles darao a cartada da vida na grande 
udade que de tao longe lhes estende os braços e o tri 
umph°, a gloria, quem sabe se até a fortuna, será 
de lies corno de tantos outros que lá fizeram carreira 


CINEARTE 


14 


27 II 1929 











& 










u 'M 




i;’< 


:*w 


\ 


*v 


Jcsillusõcs. das lutas, dos suffrimentos, 
das tristes e cruéis realidades que sâo 
por norma a offerta das grandes cida¬ 
des áquelles que as allronram co.tt a 
sua soberba e a sua audacia 

Mas Barbara promptamente lhe 
responde: 

— Vivem entretanto lá seis mi¬ 
lhões de pessoas, e todas parecem 


achar a vida boa nào é verdade r 
Bem ‘pudera Fred retomar o the- 
ma da conversa para fa/er sentir a 
Barbara que, em meio ao torvelinho 
da vida contemporânea, os exaltados 
gritos daquelles poucos que triumpham 
suffocam os ais lancinantes dos mui¬ 
tos que vão tombando á mareem do ca¬ 
minho. cruelmente abatidos no seu or- 
v»ulhu e na sua fé. Bem pudera elle 
pintar-lhe, em confronto com o desa¬ 
tinado jubilo dos victoriosos, as im- 
mensas agonias que dobraram a fron¬ 
te aos vencidos, após um torturante 
ca Iva rio de vexames, de humilhações, 






de desesperos! O polvo tbntador já prendia a rapariga 
ingênua nos seus tentáoulos irradiantes de luz e pe¬ 
drarias. c ao seu contacte ella já se sentia inundada de 
contentamento. No vácuo, só no vácuo, poderiam ca- 
hir as palavras de Fred.>« quem agora não resta outro 
remedio senão deixai-a r -artir. E na dolorosa appre- 
hensào do que vae ser delie proprio, os Iabiofc se lhe 
vincam de uma dolorosa apprehensão! 

Já na cidade, Bob consegue um papel na revista 
do famoso emprezario Renov, valendo-se da repenti¬ 
na sympathia que soube inspirar á esposa desse ho¬ 
mem de theatro, mulher assás leviana e vaidosa que 
tem por vezo descobrir excedentes dotes artísticos em 
jovens cujo physico lhe agrada e que ella apressa em 
recommendar ao conformado esposo... 

Bob. conseguido o seu logar, já pouco se preoc- 
cupa de Barbara, muito embora continue esta a lutar 
inutilmente por conseguir qualquer ganha-pão. Não 
deixa elle entretanto de telegraphar ao seu amigo 
Fred, informando-o dos dolorosos apuros, da triste si¬ 
tuação em que se encontra a rapariga. 

Resolvido a salvar a sua amada por qualquer 
preço, Fred parte para New York. Antes porém que 
elle lá chegue. Barbara, graças a uma artimanha, con¬ 
segue falar a Renov e fazer que elle a acceite como 
chorus-girl na sua revista. Ao mesmo tempo, porém, 
Renov descobre a intimidade de sua esposa com o seu 
protegido. Bob, e despede-o sem maiores indagações. 

Indo visitar Barbara no theatro, Fred encontra- 
se casualmente com a esposa de Renov que immedia- 
tamente offerecc a sua protecção ao mancebo, simu¬ 
lando interessar-se vivamente pela tragédia grega ouc 
elle acaba de escrever. Enfurecido por mais esta "fra¬ 
queza" da sua consorte, Renov, com pérfido proposi- 
to, dá emprego a Fred. a quem nomeia seu secretario 

(Termina no fim do numero) 
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ão Paulo 


naturalmente não podia merecer 
confiança de ninguém. Depois, 
além disso, havia o problema da 
representação. Os films eram 
péssimos. Em technica, em re¬ 
presentação, em adaptação, em 
photograhia, em tudo!!! E se os 
"technicos” existentes eram 
taes... Naturalmente 


Momo. o rei da farra, já se W ~ 
foi. Deixou saudades? Talvez. 

Não ha coração c nem coração- JL^ 
zinho que não tenha tido algum 
chilique nos dias do tal rei. Mas 
elle se foi. E muitos dos romances 

que eile originou, agora, só tém ___ 

um remedic: Continuar scb a pe¬ 
numbra maravilhosa dos Cine¬ 
mas. 

A “temporada" está che¬ 
gando... Já se annunciam os gran¬ 
des films. Um então, na opinião 
de Frederico James Smith. o 
competente chrcnista de Photo- 
play. é o maior de 192S: "Alta 
Traição", que. em Março, vae 
inaugurar o “Paramount". 

Segunda-feira, cu seja. ama¬ 
nhã, dia 18 de Fevereiro teremos 
George Bancroft. E!le é um dos 
que se esconde quando sente o 
dieirodas lança-perfumes.. "Do¬ 
cas de New York". Um film que 
a critica reputou bom e que, além 
disse, tem a direcção do porten- 
toso Josef Von Sternberg. E. em 
geral, todos os Cinemas vão me¬ 
lhorando as programmações. Pe¬ 
los jornaes. mesmo, a publicidade 
da Metro Gcldwyn Mayer, já an 
nuncia. também, o inicio da "tem¬ 
porada" no Alhambra. Diz que 
o primeiro grande film a ser lan¬ 
çado será "Anna Karcnine". E. 
em seguida. "Sol e Sombras". Eu 
pensei que eram os maravilhosos 
jornaes da hideoendenci? Om- 
nia... mas. felizmente, é c film do 
Monte Blue com Rachel Torres. 

Mas o que não disseram é se es¬ 
tes films seriam a 30000 a 4SOOO 
ou a 50000... 

• li/r _ * 

Nos arrabaldes, porém, ou 
melhor, nos bairros, alguns Cine¬ 
mas não vão bem. No meu bair¬ 
ro, por exemplo, o "America" vi¬ 
rou sorvete. Eu já esperava isso *** 
ha muito tempo. E por uma ra¬ 
zão bem simples. Pela mesma 
que impedia um grandessissimo 
padeiro de se tornar gentilhe- 
mem do dia para a noite. E o 
America, coitado, annunciava 
vesperaes "das moças” e saraus "das moças 
Pobrezinho! Morreu querendo imitar o Odeon 
e o Asturias que. na mesma rua. o estavam anni- 
quilando, aos poucos... Mas se elle se contentas¬ 
se, apenas, com o exhibir os films de todas as 
fabricas, por exemplo, á um bom preço e sem 
pretensões elevadas, cu creio que elle não mor¬ 
reria. Muitos outros, peores, conservam-se fir¬ 
mes ha longos annos. 

Um chronista de theatro. de um dos jor¬ 
naes daqui, ha dias, commentava. amargamen¬ 
te. que no Rio de Janeiro, infelizmente só exis¬ 
tem dois theatros em funccionamento. Que os 
emprezarios, coitados, não se arriscam Que o 
Trianon. pobrezinho, vae fechar as portas em 
Março do anno proximo. E que todas as com¬ 
panhias que se formam são para São Paulo E. 
no fim. dá uma notazinha. Dizendo que. ‘‘em 
bòa hora o SanCAnna deixou de ser Cinema. 

Para mim ha uma razão imperiosa de com- 
mentar essas linhas. Applaudindo o bom gosto 
dos cariocas e dando os pesames á São Paulo 
que. sendo assim, vae se tornar o refugio desse 
pessoal que fala fala. grita grita e diz que está 
fazendo arte... Pobre São Paulo! Elles pen¬ 
sam que porque vccé. cidade colosso, tem nome 
de santo aguenta tudo. . Mas eu acho que nem 
a paciência de um santo poderá supportar tal 
martyrio por muito tempo!... E quanto ao 
Sant Anna ter deixado, em bõ? hora, de ser Ci¬ 
nema. eu creio que seja até um beneficio para 
o Cinema. Pcrque o Sant‘Ann 2 . como Cine¬ 
ma. era. realmente, um regular theatro. Cine¬ 
ma, para mim, é o Alhambra. o Paramount e o 
Odecn. Os cutres. são adaptados. P2 uma ada- 


(De O. M.. correspondente de CINEARTE) 


ninguém sc 
arriscaria a tentar cousa decente 
com gente "tão” entendida. 

Um primo meu, ‘‘fan”, disse 
que o Cinema Brasileiro, peque- 
. nininho, de calças curtas, já tinha 
| toquinho de cigarro no canto da 

bocca... Uma verdade! Mas o que 
muita gente precisa saber, prin¬ 
cipalmente os que se interessam, 
hoje, mais ou menos por este as¬ 
sumpto. é que. em hypothcse al¬ 
guma, foram Brasileiros decentes 
e gente de bom tom que tentaram 

I taes emprehendimentos. Não nos 
importa, agora, saber quem foi, 
cu melhor, quaes foram os que fi¬ 
zeram isso. Que sejam os anjos 
mãos que nós expulsamos do pa- 
raizo verdadeiro que já se está 
formando. E agora, então, vamos 
encarar mais alguns problemas 
de Cinema Brasileiro. 

Vocês pensam que é im¬ 
possível fazer Cinema no Brasil? 
Por que? Gonzaga sempre diz E, 
isto é fruto de quanto tem ob¬ 
servado em annos e mais annos de 
luta com o Çinema. Que o Brasi¬ 
leiro é o “único" que comprehen- 
de. realmente, o que seja Cinema 
de facto. E tem razão de sobra. A 
gente vê. claro, que os allemães 
não têm noção do que seja o ver¬ 
dadeiro e interessante Cinema. 
Paulo Vanderley, também, ma : s 
razão tem. quando affirma que o 
francez, por exemplo, pensa, ain¬ 
da e sempre, que o Cinema é pho- 

_ tographia animada... E elles são 

assim, mesmo. Cerebros de verda¬ 
de que. no emtanto, fazem-se tão 
2 escuros e impenetráveis á luz da 

razão e da lógica. 

Um film. em si, mais ou me¬ 
nos. deve ter as bases dos films 
norte-americanos. Um enredo interessante. Ain¬ 
da que seja vulgar. Desse enredo, porém, o sce- 
narista. ou seja. o adaptador, vae traçar a sua 
histeria. Divide a historia em sequências. Dá. á 
cada sequência, um interesse todo especial. Fa¬ 
zendo. de cada sequencia. uma historia comple¬ 
ta: com principio com situação culminante, com 
fmal logico. Depois, feito isso. cencatena as se¬ 
quências e apresenta o scenario prompto. Apro- 
veiteu. naturalmente, todos os detalhes neces¬ 
sários. Por exemp?o. Maria, a sonhadora, ca¬ 
sou-se ccm João, o materialista. Apresentação 
do film. Maria, enlevada, ao lado dc uma gaiola. 
Ouve o canto do passaro captivo. Abre-se a por¬ 
ta ao lado. João com um par dc sapatos enla¬ 
meados na mão. em manga de camisa, sem col- 
larinho. vendo a esposa assim entorpecida, diz- 
lhe: "Vamos dahi. Engraxa-me isto que é o que 
serve!". E. assim, já se traça o caracter de João, 
de Maria, apresentando-se, outrosim. as perso¬ 
nagens centraes da historia que se vae desenvol 
ver. E com toques assim, num scenario todo. o 
adaptador vae dando plena vazão ao seu cerebro 
fértil. Engendrando situações de effeito. 

Fusões que expliquem lindamente, o tem- 
no entre uma sequencia e outra. Couzinhas pe¬ 
queninas. insignificantes que, juntas fazem 
todo o grande valor de um fi!m authentico. 

Essas cousas, todas, eu suppunha existen¬ 
tes. No meu tempo de escrever ao "Operador 
perguntando outra, eu não conhecia natural- 
mente. tudo isto. Mas o Gonzaga, um dia. re¬ 
cebendo uma carta minha, comprehendeu. pelo 
fanatismo da mesma, que eu gostava de facto 
de Cinema. E, depois disso, aos poucc- foi amol- 


NITA NEY E LUIZ SOROA EM "BRAZA DORMI 
DA". ESTE FILM JÁ MOSTRARA. QUE NÃO 1 
TÀO IMPOSSÍVEL ASSIM FAZER 
CINEMA NO BRASIL. 


vem obscuros e ignorados, precisam por força 
de constantes agitações. J. Canuto. já dirigiu 
um film Brasileiro. "Fogo de Palha" e sempre 
foi pelo Cinema Brasileiro. Portanto, a par de 
merecer toda a sympathia do genuino Brasilei¬ 
ro ainda, sem duvida, merece que seja ouvido 
com attenção porque entende do officio. Elle. 
outro dia. considerava o porque do fracasso da 
industria, até agora entre nós. Citava o caso 
da desconfiança dos capitalistas em virtude da 
pouca honeátidade da maioria dos emprehen- 
dedores e. depois, commentava a falta de cora¬ 
gem de alguns competentes, financeiramente 
garantidos, no entrar em combate. 

E teve carradas de razão. Na verdade até 
agora, só foram estrangeiros que fizeram Cine¬ 
ma Brasileiro. Desacreditaram-no. Lançaram- 
no ao rol dos romances de porta de engraxate 
e dos livros vendidos ás escondidas e sob per¬ 
seguição policial Pobre Cinema Brasileiro! 
O padrão desse Cinema feito por estrangeiros e 
ccm rotulo de "Cinema Brasileiro" é "Mor- 
phina . Assim, no mesmo “estylo", muitos ou¬ 
tros films foram feitos. Uns sob a capa de sci- 
entificos. iam mostrando as suas bandalheiras 
á vontade. Outros, então, ainda peores E isso, 
naturalmente, como industria que precisava 
sempre, estar sob o controle directo ria oolirla 
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te até sáe do Cinema com dôr nos maxilla- 
resü! 

Completou o programma, uma “Hal Roa- 
cli” antiga, distribuida pelo Programma Mata- 
razzo. com os formidáveis Stan Laurel e Oliver 
Hardy. 

"Millionarios de alto Bordo". Estupenda! 
E eu que já estava com tanta saudade delles, 
que o Alhambra ha tanto tempo não mostra! 
Que dupla! Estão perdendo tempo em films 
curtos! 


rroducçao de 1928. — Programma Matarazzo. 
Vi, este film, terça feira de Carnaval, no Triân¬ 
gulo, a 4$000 a entrada. Para festejar o Carna¬ 
val, o pessoal collocou, na sala de espera um 
jazz band. Mas ali não se pode fazer isso, por¬ 
que na saia de projecção ouve-se demais e, as¬ 
sim, originava uma barafunda medonha com a 
orchestra. E. sob esse "ruido” entontecedor, vi 
este film. E, agora, retiro todas as bóas refe¬ 
rencias que fiz á melhoria da orchestra. A’s ve¬ 
zes que consegui ouvir alguma cousa, que de¬ 
sastre! uma desafinação ta! 
terça-feira de Carnaval... 


,jando os meus connecuncnwa ^ - 

quando eu. hoje, vou ler as minhas primeiras 
collaborações para "Para todos..." e. depois, 
para "Cinearte", eu vejo o quanto o Gonzaga e 
um bom director... 

O Paulo Vandcrley. então, na sua secção, 
•■o Que se ExhJbe no Rio", em todas as suas 
podem claramente notar isso. elle 
fan". ao leigo, o que o 
technica. São criti- 
cousas de muito 
quer aprender a compr?- 


criticas. voces 
procura mostrar, ao 
film tem de sublime na sua 
cas que contém, .quasi sempre 
proveito para quem 
liender Cinema, de facto! ># 

E assim, agora que a !uz ja se fez 
no meu cerebro e que eu. na verdade, já posso 
dizer que conheço alguma cousa de Cinema, 
agora mais do que nunca, cu não posso e nem 
que quiz-esse poderia, absolutamente, um instan¬ 
te siquer. duvidar das possit 1 idades do Brasi¬ 
leiro em relação ao Cinema Brasileiro. 

Principalmente agora, que 
da de Cinema falado, nos Estados Unidos. To¬ 
das as fabricas, quasi que em geral, cuidam se¬ 
de Cinema falado. A Paramount. se- 

-- anno de 

da metade da sua pro- 
todo dialogado, 
crdade. é a unica qu'\ 
i seu ponto de vis- 
tambem cuidará de films fa- 
fabrica falada e a 
naui- 


... Só se era por ser 
Mas eu acho que 
"aquillo" é um caso perdido, mesmo! 

Frank Capra é um bom director. Este film, 
com Francis X Bushman, Helene Chadwick, 
Arthur Rankin e June Nash. pessoal já anti- 
photogcnico. pela idade os primeiros e pela fal¬ 
ta dc "it", os segundos também tem a pyrami- 
dal Margaret Livingston. E um thema admi- 
tanto se cui- ravel. 

Historia cheia de interesse Está bem feita, 
bem interpretada e bem dirigida. Acho que vo¬ 
cês devem ver. E um film bem feito sob todos 
os pontos de vista. Não é formidável. Mas é 
bem interessante e agradavel Um drama con¬ 
vincente e só estragado pela falta de vida que 
Helene Chadwick dá á scena cm que sem que¬ 
rer. confessa o crime á Alphonse Ethier. 

Ha, ainda, un\beijo de Margaret Livings¬ 
ton cm Arthur Rankin que vale por um foga¬ 
reiro collocado cm baixo da poltrona! Vão ver 
a linha do Francis X. Bushman c também man¬ 
dar descer um anjinho para a Margaret Livin- 
Para nós, por emquanto. isso não significa gston. 
senão prejuizo. Mas um prejuízo que trará lu- 

cros. Sim, porque já se apresenta essa difficulda- O PREÇO DO MLDO < 1 he Ince o 

de. agora, em relação ao Cinema “yankee", na- Fear) — Universal. 

turalmente, é logico. os Cinematographisias Um film que eu pensei que fosse medo- 

Brasileiros se sentirão impellidòs a produzir. E nho. Aliás no Triângulo, tudo dá a ímpressac 

a certeza dc victoria é quasi insophismavel. Sim de medonho. De apavorante! Mas toi um h rr 

porque o decrescimento da prcduccão norte- ( i e aventuras policiaes bem interessante, ym 

americana, por força, e com o accrescimo de pathisei com Bill Cody e achei que a uan< 

ameaçadoras producções europeas, o que, já se Thompson é engraçadinha. _ 

, . , j. r -i r / a direcção ele Leigh Jason e bem acceita 

sabe. equivale a dizer films fracos, nos teremos A curto, . mais 1 A een 

• v »i F ha pancadaria que nao acaba mais. gcu 

uma óptima opportumdade de iniciar a carreira vcl - ^ na 

dos films Brasileiros. E, depois delles reconhe- ALICE WH1TE E' DAQUELLAS... 

cerem o erro em que se acham mettidos _ 

c quizerem recuar, ahi. então, já o nosso -; ~ ~~ ' Ifr • 

film estará com raizes solidas e irremo- • J | . 

Gente photogenica, nós temos de \ .4. k- 

sobra. Technicos. outro tanto. E outros. 
futures, que. intclligentcs, em pouco se 

poderão aperfeiçoar. Ambientes, em 4*J 

quantidade até demasiada. Argumentos <• ' 

inéditos, aos milhões. Logo, só nos res- 

ta uma cousa:—aproveitar o exem- lé-HjrhS/. 

pio que nos dá a Phebo-Brasil e a Bene- llljr ' BggT 

detti. Lutar. Apresentar film» de enre- k 

do, cuidados, Brasileiros. E dormir des- ‘jf j&j \ 

cansados á espera da victoria garantida. ■yBB \ 

que o povo Brasileiro, por certo, inso- 1 

phismavelmente, dará ao esforço são e 

honesto dc todo Brasileiro verdadeira- ^^H^R Vl W Â 

mente Brasileiro. |i 'átíj[^Í?' Mfc 

Francamente! Nunca! Nunca! Eu 
nunca senti tanto orgulho de ser Brasi- !r™ 
leiro, tanto desvanecimento de ter nas- ;■ ' V 
eido nesta terra enorme e formidável! jQfejygjBj 

Como com este despontar, claro, firme. áí, ^ 

irredutível, sólido alicerce da nossa Ci- Jjjf' jQ|||p 

nematographia! Ecomo nós poderemos IraSBI 

ficar orgulhosos dc nós mesmos quando 
daqui ha dias futuros e proximos, nós 
pudermos ás claras, trazer sobre os nos- 
sos corações de Brasileiros a certeza dc 

nosso Cinema assim, po- V ■Hj pjp 

dermos mostrar ao resto do mundo o k VÉRg| 

que é a nossa Patria que tantos ames- g áil |& 

e aviltam |>elo peso e poder de 
uma inveja desmedida! 


O BEIJO DE DESPEDIDA (The Good- 
bye-Kiss) — F N P. 

O Mack Sennett, como director de dramas, 
é o melhor "mostrador" de pernas do mundo. 
Este film a gente vê. 

Depois a gente dá uma risadinha na manga 
e sáe dando outras “á la" Lelita Rosa! 

Que cousa insuportável! 

Films assim é que augmentam tanto a ven¬ 
da de eurythmines nas pharmacias! 

Isto é cousa que nem o Juquinha supporta! 
E, ainda por cima. tem todos os matadores da 
guerra mundial! 

Eu ainda acabo daiNO os gritinhos e saio 
dansando aquella dansa de atirar flores, se as¬ 
sistir á mais uns tres films de guerra! Puxa! Só 
se salva a lindinha da Sally Eilers e o sympathi- 

co e bonito Matty Kemp. 

0 Johnny Burke. como comico, é uma re¬ 
finada zebra. 


riamente 

gundo se vê do seu programma para o 
1929. já produzirá mais cL 
ducção com films 100%. ou seja 
A Metro Goldwyn. na v 
ainda, não traçou claramente o 
ta. Mas parece que •.... 
lados. A Warners já é uma 
First National, controlada pela Warners 
ralmente também. 


A FRANCEZINHA (Lingerie) — Tiffa- 
ny-Stahl. — Programma Serrador. 

Um film de guerra. Mais um! Agora só fal¬ 
tam dois! Mas não è dos máos. Tem, mesmo, 
um thema bem interessante e como dá interes¬ 
se a historiazinha de Alice White e Malcolm 
Mac Gregor! 

O Malcolm já estava na minha listinha. Mas 
eu não o desgostei de todo. Alice.. E’ dessas, ca- 
rinha amarrotada e garota e brejeira como ne¬ 
nhuma. Do outro mundo! Vocês devem ver este 
film. Ha um argumento agradavel. A direcção 

bôa de George Melford. O encanto formidável 
da Alice White e dois “gags” do outro 

_ mundo. Não conto quaes são, porque, 

sinão. eu ainda acabo apanhando do P. 
f? V A dupla Victor Pótel e Kit Guard 
; \ é que cretina á mais não poder. 
i t Podem ver sem susto. 


Agora eu vou pegar os pequenos e 
dar uma volta com elles. A vida tem des¬ 
tas cousas... 


Esther Ralston, dizem alguns crí¬ 
ticos americanos, tem o mais expressivo 
trabalho da sua carreira em "The Cose 
of Lena Smith”, film que Von Sternberg 
dirigiu para a Paramount. O film mes¬ 
mo. é bom. 

A accão passa-se em Vienna, ja se 
sabe... e é a historia duma pequena do 
povo que se revolta contra a aristocra- 
r.racia e ©s militares... 


São os seguintes as ttaDy owrs 
escolhidas pelos "Wampas" este anno: 

lean Arthur. Sally Blaine, Betty 
Boyd. Ethlyne Clair, Doris Dawson, 
Josephine Dunn. Helen Foster, Dons 
Hill. Caryl Lincoln. Mona Rico, Anita 
Page. Helen Twelvetrees. e Loretta 

Young. 


Agora, aos films. 

Semana de Carnaval. Vi bem pou 
cos. Mas. emfim. já chegam para se di 
zer aiguma cousa. 


Todo film brasileiro deve ser 


O QUE A LEI NÃO CASTIGA 
(Say it With Sables) — Columbia. — 


visto 
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(THE 01 Kl, FROM ('HICAOO) 


INTF-KPKHTES: Mary Carlton. Myrna Ix>y. Joe Handly, “o elegante" 

( onrad Nagel. Coronel Carlton, Erville Alderson. Bob Carlton, Carroll Nye 
Rie Steve. William Kussel. Film da Warner Bros. 


b.iva Je chegar de Chicago, nada inais se sabendo sobre sua vida, encarregan¬ 
do se do restante a belle/a que irradiava de sua pessoa, a ponto de intrigar os 
dois homens Steve quiz passar adeante de Joe c as suas amabilidades com a 
pequena de fóra" tornaram-se evidentes Desde aquclla noite, Steve e Joe fi¬ 
guram com a liberdade de a visitarem no seu luxuoso apartamento, e os dias 
-c iam succedendo sem que nada ella soubesse de verdadeiro sobre o crime que 
imputavam ao irmão Ella provocou uma conversa intima com Joe, mostran- 
do-lhc i’ retrato de Bob, e perguntando-lhe alguma coisa sobre aquelle caso. 
|,, c disse que elle era culpado e nada mais se adeantou, pois Steve ali estava 
para atrapalhar os planos de cada um. Aliás, a pequena se dava mais para o 
l.idr de Steve embora fosse apenas cm palavras que enchiam dc cnthusiasmo 
aquelle vaid..s.. homem, conservando assim a esperança para melhor resultado 
tinir Steve convidou-a para uma festa, no cluh frequentado pelo seu pessoal, 
e ella aceeitou Ali ella adeantou mais alguma coisa sobre Joe, pois o proprio 
Steve n.i" queria abrir o bico. Mary depressa cansou de estar ali, mas, tendo 
encontrado |oe á sabida, ainda dansou muitas horas, emquanto Steve curtia 


Filha de uma familia antiga, de tradição e de no¬ 
me, Mary Carlton era um produeto fino de educação 
e belleza moral. 0 seu typo original de mulher chic 
também contribuía para tornal-a "exquise" e sedu- 
ctora, fazendo crer até que se estivesse em presença 
de uma dessas "vamps” terríveis. Morava em Chica¬ 
go em companhia do avô, e uma vez ou outra recebia 
cartas do irmão que estava em Nova York A ultima 
carta de Bob dava boas noticias para o velho e. noutra 
para Mary, lia-se esta terrível noticia: "Adeus! Vou 
morrer na cadeira electrica em consequência de um 
crime que não commetti. Para não macular nosso 
nome tenho usado o de Paul Duncan. "Ao ler aquel- 
las palavras de desespero, Mary resolveu tomar o pri¬ 
meiro trem para Nova York e procurou ver o irmão, 
que aguardava de facto o dia da execução Ali ella 
soube do complicado drama em que se envolvera o 
irmão, quando elle esteve mettido nas malhas de uma 
quadrilha poderosa. Só sabia que foi encontrado no 
seu bolso um revolver e dos homens que avistara, só 
reconhecera Joe, “ o elegante - 0 outro era Big 
Steve que veiu a se tornar seu amigo durante o iul- 
gamento, não impedindo a sua condemnaçào, aliás. 
Mary então quiz averiguar como teria sido aquillo e. 
pelas informações de Bob, que dissera que Joe. "o 
elegante", tinha 3 mania de jogar a dinheiro, estando 
sempre com um punhado de prata a tilintar nas mãos, 
possuindo além do mais rara habilidade em conquis¬ 
tar mulheres bonitas, foi ter ao logar frequentado 
por Joe. Um olhar trocado de mistura com um sorri¬ 
so provocador, no ambiente elegante em que se en¬ 
contravam, facilitou a approximação dos dois embo¬ 
ra Joe estivesse ali cm companhia de Steve. o verda¬ 
deiro chefe da quadrilha. Ella era a pequena que aca- 


us vapores do alconl 0 interessante de tudo é que Joe, 
nos círculos policiaes. era o tenente Saundcrs, que es¬ 
tava a toda hora a conferenciar com o chefe de poli¬ 
cia Chega-se emfim no dia do castigo. Faltavam 
apenuN cinco horas para a execução de Bob, e Joe 
procurou desde logo tudo quanto estivesse ao seu al¬ 
cance Pediu que conservasse o tclephonc ligado pa¬ 
ra Sing-Sing Dirigiu-sc á casa de Mary, que pensava 
estivesse envolvida no crime, e deparou com as cartas 
de Bob, segundo as quaes elle ficou sabendo toda 
complicadui historia daquclla mulher mysteriosa. Stc- 
vc. que teve sciencia dc que o outro andava rondando a 
ca st de mm pequena, para ali dirigiu-se também, no 
intuito de castigal-o Mas. Joe foi mais esperto, cs- 
condeiido-se no guarda-roupa, sem se mostrar a Mary. 
I sta, surprehciidida com a visita de Steve. ainda pou- 
de perceber a conversa que tiveram os seus cúmpli¬ 
ces sendo ass ni ameaçada de morte, caso viesse a fa¬ 
lai do que ouvira Joe, escondido mesmo, procurou 
coniimiiik.it .e com o chefe de policia, mas o telepho- 
ne ... li ou o ruído da ligação e Steve ouviu as ordens 
traiismittulas Certo lic que Joe ;i1 1 estava, quiz ma¬ 
ta! ; no que foi oKtado por Mary, e emquanto isto a 
patrulha de snecorros rápidos precipitava-se em des¬ 
abalada carreira pura ueüa rua Logo um tiroteio 
cerrado .mnuneiou o pen^o que ameaçava aquellas 
vidas Jue usou de todos os recursos, conseguindo 
afnjal prender i quadrilha que assim livrou Bob da 
mort. Marv < uK- ser e ata ao tenente Saundcrs, o 
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0 homem que nenhuma mulher 

seduziu... 


Foi em meiados do 
anno passado. O joven 
trajando-se á americana 
aguardava a sua vez dean- 
te do guichet da bilheteria 
da Opera. Encostado a 
uma parede próxima, um 

francez o fitava com atten- 
ção; depois, adeantando-se, tocou o joven no 

braço: “Faz o favor de dizer o seu nome, Mon- 

sieur?" _ 

Em um francez tao correcto quanto o do 

seu interlocutor, o joven respondeu cortez: 
“Chamo-me Samaniegos". 

O ourto mostrou o avesso da golla do seu 
casaco, fazendo brilhar uma chapa. 

“Olhe, seria melhor que o Sr. falasse a ver¬ 
dade. Eu sou detective e o meu serviço consiste 
em assistir ás fitas de Cinema, para ver si des¬ 
cubro entre os extras alguma cara de criminoso. 
Tenho-o visto demasiado para que me possa en¬ 
ganar. O Sr. é Ramon Novarro". 

Com excepção dessa unica vez. Ramon nun¬ 
ca se viu reconhecido durante toda a sua viagem 
no estrangeiro. E' que altas cogitações o preoc- 
cupavam. Ramon, a incomparável figura do Ci¬ 
nema, vae, afinal realizar a metamorphose ha lon¬ 
go tempo annunciada. “O papel de Cavaradossi 
cantado por Samanie¬ 
gos", eis o que lerão os 
espectadores da Opera de 
Berlim quando correrem 
os olhos no programma, 
procurando conhecer os 
interpretes da "Tosca". 

"Samaniegos? Mas 
quem é esse artista? 

Americano, diz você! 

Oh? elle é bello como um 
Apollo. 

Com este, graças a 
gente não precisa fechar 
os olhos nas scenas de 
amor!” 

Mas era justamente 
para chegar a esse resul¬ 
tado, que Ramon, em vez 
de passar o seu tempo de 
folga a atropelar os pro- 
ductores com exigências, 
a tomar droinks e se oc- 
cupar da vida alheia, a 
frequentar as “farras” de 
Hollywood, a casar-se e 
a divorciar-se. emfim, a 
viver como vive a gente 
de Cinema, entregava-se 
aos exercícios de vocali- 
sação e ao estudo das par¬ 
tituras da Tosca e de Lo- 
hengrin. 

Em vez de se apro¬ 
veitar de todas as vanta- 
genB da sua grande popu¬ 
laridade no Cinema para 
se mostrar nas "premié- 
res", ou exhibir-se em 
pessoa o u representar 
o conviva de honra em al¬ 
gum café da cidade, nas 
noites de estréa, para se 
fazer admirado da turba 
de forasteiros, Novarro 
desprezava todas estas 
inestimáveis opportuni- 
dades de "reclame” por 
mero amor da musica. 

Não espanta, pois. 
que Hollywood nunca ti¬ 
nha sido capaz de com- 
prehender Ramon No¬ 
varro. “Ramon não pro- 
c e d e aÍDsolutamente 
como um artista de Ci¬ 


nema", observa o pessoal um tanto agastado. 
“O Cinema”, confessa elle honestamente, “tem 
sido uma coisa á margem na minha vida. Gosto 
immensamente do Cinema — entendam-me bem 
—e agora muito mais que elle fez a conquista da 
voz. Todavia o objectivo real da minha vida foi 
sempre o canto. Durante todos esses annos, nun¬ 
ca abandonei o estudo da musica, com Louis 
Gravure. o grande tenor da Metropolitan Opera. 
Durante as minhas viagens, na Europa ou onde 
quer que encontrasse, consagrava-lhe todos os 
momentos disponiveis". 

Falando da personalidade de Ramon No¬ 
varro, a proposito dos seus pendores musicaes, 
escreve Dorothy Donell. a chronista Cinemato- 
graphica: 

"Recorda-me de uma tarde que passei com 
Ramon Novarro, ha vários annos já. Era na sit- 
ting-room do seu apartamento, numa casa de 
velho estylo em New York. O fogo crepitava na 


lareira, jarras com flores 
sobre a mesa e Ramon 
sentado ao piano, cantan¬ 
do em surdina. Uma hora 
de palestra e de chá — ex- 
cellente chá e encantadora 
palestra. E foi só depois 
de sah irmos, que verifica¬ 
mos que durante todo aquelle tempo não falara- 
mos nem siquer pensáramos em Cinema. 

“Elle se achava vestido de roupa de banho e 
envolvido num roupão, á espera de sahir, na- 
quella tarde fria de Novembro, para filmar uma 
scena. E’ um privilegio que ninguém contesta a 
um astro da téla, a descarga de nervos-em taes 
•conjecturas; mas Novarro ainda uma vez dei¬ 
xou fugir a opportunidade. Elle faz cortezmen- 
te e sem se queixar tudo quanto é preciso ser fei¬ 
to num film. Trata-se do seu officio. Mas uma 
vez filmadas as scenas do dia e libertado das 
indumentárias da caracterização, Ramon Sama¬ 
niegos começa a sua vida real. Elle dirige-se ao 
seu lar, casa desprentenciosa em que vive em 
companhia de seus paes, irmãs e irmãos, e fecha 
atrasç de si a porta que o separa momentanea¬ 
mente de Hollywood. As mais importantes fi¬ 
guras da colonia do film gostariam de ser con¬ 
vidados áquella'casa; esse transviado joven po¬ 
deria ter a companhia 
dos mais guapos heróes 
da téla e das mais encan¬ 
tadoras e lindas leading 
ladies; em vez disso, po¬ 
rém, escolhe os seus ami¬ 
gos somente entre pianis¬ 
tas e musicistas. Como 
admirar que Hollywood 
meneie a cabeça com- 
mentando as excentrici¬ 
dades de Ramon Novar¬ 
ro? 

“No theatrinho par¬ 
ticular que elle construiu 
em sua casa, Ramon e 
seus amigos têm repre¬ 
sentado e cantado tre¬ 
chos das grandes operas. 
Essas foram as suas úni¬ 
cas exhibições comq can¬ 
tor. Nem discos de pho- 
nographos, nem o broad.- 
casting jamais registra¬ 
ram a voz de Ramon. 
Nunca tarrfbem se fez 
elle photographar deante 
de um microphone. Des¬ 
de que cahiu no conheci¬ 
mento publico a sua vo¬ 
cação lyrica, Hollywood 
tem quebrado a cabeça 
para descobrir o porque 
dessa coisa. 

— Não desejava fa¬ 
lar do meu canto, diz 
Ramon pom simplicida¬ 
de. emquanto não me 
sentisse seguro. Quando 
eu era menino li num 
desses livrinhos "O Se¬ 
gredo do Successo” uma 
sentença que me ficou vi¬ 
vamente gravada no espi¬ 
rito. Quando se pretende 
realizar qualquer coisa e 
se começa a falar a todo 
mundo, ha uma parte do 
nosso desejo pela coisa 
que se perde nesse conti¬ 
nuo falar. 

Mas si recalcamos 
dentro de nós esse desejo 
e não falamos delle a nin¬ 
guém. cada vez elle se 
(Term. no fim do num .' 
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Ao tempo em que começa a acção cl rama ti 
ca. Moscou é o mais activo centro ac. ini e ;r. 
dane no rutilante Império dos Czares. O.» salões 
da grande cioadc de prazer são o mostrador 
ende a Rússia aristccratica apresenta tudo ou m 
to pessue de mais requintado na arte. na 1 tte 
ratura. na musica, na belleza. na opulência 

A juvenil formosura da Princesa ridora é 
uma das esplendidas galas desses talões. c de 
fulge a sua elegancia de princeza dc sangue real. 
As linhas nobres do seu porte, a vivezn do seu 
espirito, a distineção das suas maneiras, geram 
á vclta delia um halo de svmpathia que e obra 
ao mesmo tempo da adoração des homens de to¬ 


das as idades. d< (■• -ito 'os 
mulheres de todos c- pai/es 
que tão interessante cdorido 
proporcionam á sededade que 
se diverte. 

Lá fóra ruge o vendaval 
político que amanhã sacudirá 
todo esse immenso fmperio 
até os alicerces, e subverterá 
finalmente a ordem de coisas 
reinante, extirpando privile- 
Icríos seculares, distribuindo 
dc medo diverso a fortuna es¬ 
tabelecendo uma nova orvasti- 


( THE WOMAN FROM MOSCOW) 


POLA NEGRI 
Norman Kerry 
. . Paul Lukas 
Otto Matiesen 
Lawrence Grant 
Maude Georgc 


Prmceza Fédcra 
Loris Ipanoff 
VIadimir 
Gretch Milner 
O Grão Duque 
Olga Orlofí 


saçâo social, baseada num mais amplo conceito 
i-'a liberdade e da justiça. 

Mas os prenúncios do furacão imminente 
passam por agora despercebidos aos ouvidos 
me se embalam ao rythmo caridoso das valsas 
de Strauss ao rythmo ainda mais empolgante 
das blandícias de amor e dos galanteios pala- 
c»anos. F. as recepções os banquetes, cs bailes 
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que governa a província, ultimo principe da es¬ 
tirpe ccm um enthusiasmo que já reílecte o seu 
sonho de dal-a por esposa a seu unico filho Vla- 
dimir, e assim perpetuar a nobre linhagem, 
ameaçada de desapparecer para sempre. Fédora 
refere-lhe. entre risos, os seus successos munda¬ 
nos, a hecatombe passional que ella desenca- 
deiou á sua passagem pela cidade de onde acaba 
de voltar: 

— Nada menos de sete propostas de casa¬ 
mento tive em Moscou! — refere. 

E logo. a tranquilisar o tio: — Mas eu 
recusei todas sete! 

(Termina no fim do numero) 


estação de festas na vizinha 
Moscou, onde a sua formosura 
colheu a méssc habitual de ga¬ 
lanteios c de declarações de 
amor. 

A sua chegada á terra cos- 
saca é motivo de grande ale¬ 
gria entre aquelles campone- 
/es simples que a viram cres¬ 
cer e cm cujos lares a sua bon¬ 
dade a sua generosidade, tan¬ 
tas vezes semeiam a abastan¬ 
ça e a alegria. A' porta, aco- 
lhe-a seu tio. o Grão Duque 


Producção da Paramoum sob a direcção da 
LUDW1G BERGER 

Nadia. 

O irmão de Ipanoff 
A mãe de Ipanoff 
A irmã de Ipanoff . 

Um criado 


tíodil Rosing 
Jack Luden 
Martha Franklin 
Mirra Rayo 
Tetsu Komai. 


Fédc ra 
Stroganoffs 


acaba de penetrar no sola 
a cuja familia pertence, apó 
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hem feiras e bonitas, como até toda cila era uma 
perfeição e um encanto. 

Pms foi quando o Rohin viu a pequena. 
A visinha pediu a sua piscina emprestada, pa¬ 
ra uma 'larrinha” da garotada, e o resultado 
toi que dez minutos a piscina do ncurasthenico 
escnptor estava transformada e tão trans- 
formada uuc até n proprio Robin Worthington, 
á força, foi l í meltido. com “palm-beach” e re¬ 
médio para o fígado no bucho! 

Com as ‘'coisas differentes” daquelle dia,, 
porque nelle o solteirão poude observar os en¬ 
cantos de Maggie. a vida do escriptor passou a 
ser bem diversa Maggie. mais por pandega do 


(A SINGLE MAN) 

Producçáo Me tro-Goldwyn-Mayer, com a 
guinte distribuição: Rohin Worthington, 
C*ocly; Mary Hazcltino. Aileen Pringle; f 
gie. Marcolinc Day; Dikie, Edward Nugfi 
Madame Correll, Kathlyn Williams, etc 


I: Rohin Worthington, novato naquella 
vida de festinhas c "charlestonadas”, ficou 
com a boeca doce, e não obstante as constantes 
cartas dos editores dos seus livros e as adver¬ 
tências da secretaria Mary, — esquecia-se de 
todas as suas obrigações... 6 tóca a comprar 
calças largas, de 25 centímetros de bocca, gor- 


Que paradoxo: Aquelle senhor. Robin Worthin- 
gton. que gastava as horas do d,a importunando a na- 
c.encia de sua secretaria Mary Hazclt.ne com a re¬ 
dacção de paginas e mais paginas de uma literatura 
escaldante, exaltada, apaixonada. - era o mais enjoa¬ 
do c o mais puritano de quantos solteirões pulamos 
passar em revista. * 

Antes de tudo, era um boneco "dóe aqui, dóe 

’ 5 entia . dorcs p P° r o corpo, queixava-se de 
dores de cabeça, fugia desta ou daquclla sala. por 
causa do clássico ar encanado", e não percebia um 
instante, siquér, que chegava a ser ridículo com as 
suas enxaquecas e a sua obstinação em não observar 
os encantos de sua secretaria ou de qualquer outra se¬ 
nhorita, e deixar de ser, ao menos por um dia um 
escnptor desabaladamente mentiroso, porque forgicar 
conforme elle forgicava. aqucllas tramas amorosas e 
ser solteirão de um mudo tão irritante, não deixava de 
ser, afinal, uma muitíssima deselegante mentira.. 

hstavam as cousas nesse pé. quando a visinha do 
lado — um solteirão como Worthinoo.n r..i_ 
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Rohm a nada attendm. transtornado como es¬ 
tava com a illusáo de que Maggic o amava. 

Uma noite, porem. Mary Ha/.eltme. de¬ 
clarando-lhe desejar retirar-se dos seus servi¬ 
ços. appareceu-lhe deslumhrantemente bella. 
lu/indu suas seducções numa “ toiletre'* eston¬ 
teante Ora. afinal a Mary Hazeltine era su¬ 
perior á Maggie' 

1; como num cartão que lhe chegou às 
mãos pouco depois. Maggie di&cssc que elle a 
desculpasse daquella brincadeira roda e que a 
esquecesse porque cila não o poderia amar. — 
Rohm Worthington deu tres pulinhos. e. mais 
descarado do que nunca, perguntou a Mary se 
cila sabia beijar 

- Sei . e sei bem! Toma! — e foi uma 
torrente de beiiócas pela carinha sorridente do 
solteirão. 

f: o resultado jã se sabe 


rinhos modelo “black-bottom”, “ukeleles", o 

diabo! 

A "gang" de Maggic não era daqucllas 
que se pudesse contentar com a pandega paca¬ 
ta de fingir muito interesse por Worthington. 
que não passava para ellcs, afinal, de um bobo. 

I um dia o pobre escriptor soffreu horrores, por¬ 
que entendeu de metter-se num festejo em que 
liiivi.i muito fogo de artificioso o fim de tudo 
i‘iso fui ficar em petição de miséria, com as cal¬ 
cas e toda a roupa em frangalhos. .. 

Mary Hazeltine vigiava., c sentia um 
pouquinho de ciúmes. A crcadagem toda de 
Rohm Worthington, eseandalisada cum as ma¬ 
luquices e o papel ridículo do patrão, declarava 
não querer continuar aos seus serviços. Mas 


W TORRES 


Roach. Bert. terminou “Honeymoon 
Robert Golden. 


Sebastian. Dorothy, terminou "Morgans Last 
Raid”, dirigida por Nick Grindc. 


Moran. Polly. está trabalhando em 
0'CIock Girl”. dirigida por AI Grecn. 


Nagel. Conrad, está trabalhando em "Dynamite 
dirigido por Cecil de Mille. 


Stone, Lewis, terminou “Wild Orchard 
do por Sydney Franklyn. 


Terrence, Hrncst. terminou “Thirst", dirigido por 
William Nigh. 
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logar que lhe competia, simulou as maiores scenas que 
pudassem envergonhar a moça, fingindo-se embriaga¬ 
do e dando provas positivas de sua péssima educação. 
A esse tempo, Fred, sempre mcttido com más compa¬ 
nhias, tinha sido despedido da companhia e deixára a 
casa... 

E assim, ficou Dan com a lembrança daquelles 
disfe felizes, até que obteve a nomeação para a locomo¬ 
tiva 104 — o Expresso sonhado. Na primeira viagem 
que fez tomaram passagem os noivos: Jeanne e Trues¬ 
dell. Dan viu-se perseguido pelos ciúmes, partindo em 
desabalada carreira pela estrada, imaginando o mo¬ 
mento em que cila estaria nos braços do outro. 

Em certa altura o trem foi atacado por uma qua¬ 
drilha de ladrões, sendo Truesdell baleado. Sahindo 
de seu posto, Dan viu Jeanne em perigo, e ajudado por 
Fred, um dos bandidos, salvou-n, empregando para 
isto verdadeiros milagres de audacia, para obter soc- 
corro do posto proximo, onde se vêem arrojadas scenas 
de perigo, quando emprega Dan os recursos intelligen- 
tes para correr no carro desntrellado, conseguindo as¬ 
sim a promoção para director do trafego e tempos de¬ 
pois a felicidade do lar alegre em companhia de Jean¬ 
ne, pois Truesdell teve morte instantanea, em conse 
quencia daqucllc tiro assassino. 

N. OZORIO. 


Dorothy Arzncr, vae dirigir o primeiro fllm fala¬ 
do, com Clara Bow, "The Wild Party”. 


dcsembaiaço da Mha em receber um simples machi- 
nista, e Dan, melo confuso, prometteu trazer no dia 
seguinte um outro anlmalzinho de estimação De vol¬ 
ta, ellc teve o desgosto de encontrar Fred completa¬ 
mente embriagado, tendo que castlgal-o a socos, para 
obter uma promessa de regeneração, o que aliás vinha 
acontecendo assiduamente. 

Indo no dia seguinte á casa de Jeanne, Dan teve 
outro desgosto: visita va-a o senhor Sheldon Truesdell. 
pretendente á sua mâo, embora pudesse muito bem 
ser seu padrasto. Isto náo obstou a que a pequena lhe 
fizesse festas, acceltando com encantador sorriso o 
cãozinho que ellc lhe trazia Ao dcspcdlrem-se, Jean¬ 
ne qulz que náo fosse a ultima visita, e assim, passa¬ 
dos alguns dias, estavam os dois cm plena camarada- 
gem, aproveitando ellc todos os momentos de folga 
para passear nos mais bcllos logares que se póde sup- 
pôr, dizendo o rapaz de suas aspirações futuras, onde 
figurava u ambição dc ser um dia machlnlsta do Ex¬ 
presso Diamante Negro, a melhor machlna da Estra¬ 
da Mas, a mâc dc Jeanne náo qulz que "aquillo" 
continuasse 

Procurando falar com o rapaz, a senhora Harmon 
■ 1,(10 Cra P ossivc ' duc se desfizesse o noivado 

com íj^ es dell, pois disto dependia a felicidade de uma 
íh- * cos,uma da ao luxo e aos caprichos, como a fi¬ 
na Dan comprchendeu e esquivou-se, mas promet- 
"■'ii arran|ar tudo, embora Jeanne já lhe tivesse dito 
c scu amor Ignorando aquclla entrevista, a peque- 
ua organizou uma festa sumptuosa para apresentar o 
novo pretendente á sociedade, c quando Dan qulz fa- 
ar-ihe, cila evitou ouvil-o, proseguindo nas apresenta- 
C cs Ellc, entào, consciente de que náo estava no 




0 Expresso Diamante Negro 

(THE BLACK DIAMOND EXPRESS) 

Dan Fostcr . 

leannc Harmon .. 

Fred Foster . 

Patrícia Harmon . 

Sheldon Truesdell 
Martha . 

rnODUCÇAO DA WARNER BROS 

O progresso de um paiz regula-se pela extensão dc suas linhas ferréas e 
os Estados Unidos tCm uma verdadeira teia dc aranha a cortar-lhe o territó¬ 
rio sendo um dos mais importantes ramos a Estrada de Ferro do Pacifico. 
Por isto, foi um verdadeiro orgulho para Dan Fostcr, quando conseguiu 
um logar de machinista num daquelles colossos de ferro. Em companhia de 
seu irmão. Fred. fazia ellc a primeira viagem, quando viu á margem da li¬ 
nha uma linda "barata” conduzida por uma moça loura, que parecia querer 
brincar com a morte. Jeanne Harmon tinha mesmo immcnso prazer em go- 
-/nr a vida a 60 milhas á hora, e agora procurava passar adeante do expresso, 
sèm prever o perigo que a ameaçava. Apesar dos signaes dados pela loco¬ 
motiva, ella acabou sendo apanhada no cruzamento da estrada, sendo levada 
com ferimentos para sua residência. Era o primeiro desastre de Dan, que 
isto mesmo teve grande influencia na sua vida, como era de suppôr ao se 
contemplar a hellcza dc Jeanne. Contristados com o caso, Dan e Fred foram 
para a casa, onde morava sua irmã Martha, viuva, com tres interessantes 
pequenos travessos, resolvendo no outro dia visitar a rica pequena, que já 
estava bem disposta, só lastimando a perda de “Charleston", o cãozinho dc 
luxo Ali foi ellc apresentado á mãe dc Jeanne, que ficou surprchcndida do 
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Editar um film é, em synthese, o mesmo 
que editar um jornal; trata-se apenas de com- 
pol-o em suas partes, de revel-o em sua ordem, 
de cortar o desnecessário, de ajuntar-lhe as le¬ 
gendas ou titulos, de preparal-o, emfim, para o 

publica cinen - a profissiona i a tarefa e dura; 

por mais estranho que pareça no Cinema de 
Amadores essa tarefa quasi que desapparece. 
torna-se nulla. foge toda a sua importancia e 
isso é um motivo de consolo para o neophyto 
porque elle já não tem que temer essa tareia tao 
importante na profissão cinematograph.ca. Va¬ 
mos estudal-a em suas partes essenc.acs e ver. 
comparar o trabalho da edição de uma pelhcula 
de amadores com o trabalho da edição de um 
film produzido por um profissional. 

Neste ultimo caso, a coisa começa pela reu¬ 
nião e collagem de todas as scenas que fizeram 
parte da filmagem em si; além do mats. essa ccl- 
lagem ou reunião, regida pelo scenario ou con- 
t-innidade. noroue. iá vimos, esse scenario já traz 


numeradas todas as scenas e esse numero 
é photographado na pellicula. no fim de cada 
scena ou antes de cada "shot", essa collagem cu 
reunião, digo, é exercida sobre o negativo, e nao 
sobre o positivo. Os "rushes" chamados, sao 
apenas como que "provas soltas" dos negativos 
das scenas já tomadas, ou então, para appliccar 
o termo americano, dos “shots’ já feitos. 

A ptilidade desses "rushes” está. como é 
facil comprehender, justamente em se poderem 
examinar, na camara de projecção, antes do ne¬ 
gativo entrar definitivamente em edição, o tra¬ 
balho já feito, o mérito do que se realisou. etc. 
Além disso, ha ainda a vantagem de se poderem 
mostrar esses “rushes" á imprensa, que terá 
portanto uma melhor comprehensâo do que vae 
ser o film, e, consequentemente, uma base me¬ 
lhor e mais ampla para armar a publicidade, cuja 
vantagem fica toda para o proprio productor. 

O lugar onde se realisa a edição de uma pel¬ 
licula compõe-se de uma ante-camara, o "cut- 
ting-room” ou sala de cortagem, e de uma ca¬ 
mara onde se realisa propriamente a edição, que 
é a sala das copiadeiras. Em um Studio de im¬ 
portância, o de Culver City, por exemplo, cin- 
coenta copiadeiras seriam pouco. E' por isso que 
o aspecto dos laboratorios e salas de edição de 
um grande Studio se assemelham tanto a uma 
verdadeira usina. E' a usina da imagem da vida. 
E’ a usina formidável da unica arte cujas pro- 
ducções sãq ao mesmo tempo as producções de 
uma Industria! 

Mas voltemos ao nosso estudo sobre a edi¬ 
ção do film profissional. 

O “cutting-man”, o revisor no caso da edi¬ 
ção, toma dos negativos e vae collando as sce¬ 
nas conforme cs numeros apresentados; depois 
extráe esses numeros, ou esses trechos que nu¬ 
meram ós negativos, mas só depois de ter inse¬ 
rido os titulos, ou por outra, depois de ter inser- 
to o ^“mainprint" ou, como diriamos na nossa 
lingua, o original, a impressão — original, des¬ 
ses titulos. A inserção desses titulos é regida 
pelo scenario ou continuidade. O “cutting-man” 
sabe que, entre a scena 145, por exemplo, e a 
scena 146 ha um titulo que diz: O Império 

nãc tem opinião. A opinião do Império é a opi¬ 
nião do Imperador!" Vae dahi, o revisor da edi¬ 


ção procura o titulo mencionado e inserta-o no 
negativo, servindo-lhe de referencia os taes nu¬ 
meros appensos nos finaes das scenas. 

Para termos uma idéa do facto, basta que 
lembremos uma camara photographica Kodak 
autographica, por exemplo, em que o amador 
póde gravar, na própria pellicula negativa, a 
data da pôse tomada, o iris usado, a velocidade 
ou tempo de exposição, etc. 

Depois de reunidas as scenas “pela ordem 
de continuidade", e de insertos os titulos, te¬ 
mos então as aparas desses numeros retirados 
do film que está sendo editado. E uma vez prom- 
pto todo o trabalho preparatório de uma edição, 
realisada n 0; “cutting-room". o film sóbe para 
a sala das copiadeiras. onde centenas e centenas 
de copias são impressas para o publico de todos 
os paizes e de todas as linguas. Nesses paizes, os 


CINEARTE 


0 DESENVOLVIMENTO 

DO CINEMA DE AMA¬ 
DORES NO NOSSO PAIZ 

A I d I < ã o 

(De SÉRGIO BARRETO FILHO, exclusivo 
para "Cinearte") 


titulos são reimpresos. a censura delapida a edi¬ 
ção realisada, mas a essencia dessa edição per - 
manece a mesma. Salvo os titulos, que não são 
luxuosos e preparados sobre miniaturas, dese¬ 
nhes. etc., póde-se crér que a edição de um film 
profissional que se vê projcctada aqui. na téla 
de um dos nessos Cinemas, é a mesma edição 



UMA DAS MACHINAS PARA FACILI¬ 
TAR A “EDIÇÃO" DOS FILMS 
PROFISSIONAES. 


realisada no seu paiz de origem. E ahi está o que 
é a edição de um film de profissionaes. 


A edição de um film de amadores diverge 
immenso da edição de um film de profissionaes 
principalmente si a pellicula usada não é a cha 
mada pellicula “standard", de 35 millimetros. 
Neste caso, póde-se até supprimir quasi com¬ 
pletamente o trabalho da edição, reduzindo-o 
apenas a um corte criterioso do film e á inserção 
dos titulos apenas. 

Esse systema é recommendavel principal¬ 
mente para quem usa o film de 16 millimetros. 
Para o film de 9 millimetros. a questão se reduz 
ainda mais, e o systema tanto póde ser o da 
edição que inclue ?. reunião das scenas. o córte 
e a inserção de titulos. como o que se simplifica 
com o trabalho sómente do córte. Expliquemo- 
nos. 


no mm cie lb como 
9 millimetros, as scenas a serem filmad. 
dem ser tomadas subsequentemente, pe 
dem, umas depois das outras. O facto qu 
esse critério é o da pellicula realizada pele 
dor. e_principalmente pelo necphvto, não 
locações muito distantes, não exigir tra 
tes dispendiosos, etc. 

., Assirn - 0 film a ser produzido pelo a 
ja esta. por si mesmo, posto em ordem, a 
ja esta quasi que feita antes mesmo do fi 
levado aos laboratorios. 

Ora. além disso, a apparelhagem : 
,v Pnncipalmente pessue um pequeni 
mador de titulos que ella denomina "P 
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graphe". E' pois claro que, si o amador o quizer, 
poderá filmar literalmente o seu scenario na or¬ 
dem em que tanto as scenas como os "close-ups" 
e mesmo os titulos se apresentam nesse mesmo 
scenario. o qual será transposto para a pellicula 
tal qual como se apresenta no papel. Esse sys¬ 
tema é muito recommendavel para o neophy¬ 
to. cu já o disse por que o escusa de atrapalha¬ 
ções posteriores ccm trechos de pellicula fias 
mãos, "rabos de fita" como diz o Pedro Lima, 
e as consequentes difficuldades dc classificação, 
collagem geral, inserção de titulos. córte final, 
etc. 

E' preciso também tomar em conta que, a 
não ser que o amador assim o deseje, o negativo 
desapparece visto que os film* de 9 ou 16 milli¬ 
metros são arr/bos inversiveis. 

Em conclusão, pois, o trabalho se reduz a 
isto: no film de 16 millimetros, a tomada, "pela 
ordem", das scenas e a subsequente inserção dos 
titulos que podem ser feitos ou pelo amador ou 
pelo laboratorio Eastman Kodak; no film de 9 
millimetros, a tomada, “também pela ordem", 
das scenas. e a inserção, do mesmo modo, dos 
titulos que podem também ser feitos ou pelo 
amador cu pela casa Pathé-Baby; ou então, por 
ultimo, ainda com o film de 9 millimetros, a to¬ 
mada tanto das scenas como dos titulos, ambos 
pela ordem. 

Urna neta curiosa para os que me lêem: os 
titulos. no Cinema de amadores, são apanhados 
pela camara muito especialmente. Manda-se 
imprimir um quadradinho de papel cartão do ta¬ 
manho de um cartão de visitas, ou ainda menor 
e cclloca-se-o em frente, á objectiva da camara 
a uma distancia dessa de apenas 10 centímetros 
no máximo. E esse quadradinho, de 5 centíme¬ 
tros de largura é projectado em uma téla de 3 a 
4 metros também de largura! 

No film profissional, o cartão impresso com 
dizeres não tem mais de quarenta centímetros de 
largura. E no entanto, esse mesmo cartão appa- 
rcce ás vezes sobre umo téla de quatro metros 
de largura! E os leitores do Rio de Janeiro se 
recordam daquella famosa e ephemera "téla- 
monstro". erguida pelo Serrador, ha nove an- 
nos, no logar onde está hoje o Hotel Itajubá? 

Isso é uma historia muito antiga... 

Mas voltando ao nosso assumpto: vocês, 
amigos amadores, si quizerem poderão se des¬ 
cartar do trabalho da edição propriamente dita, 
usando o systema de filmar scena após scena. 
Mas aconselho, quando o film estiver prompto a 
ser exhibido. um córte criterioso, a eliminação 
de “flans", de trechos anti-photogenicos, e por 
ahi afóra. Esse córte. essa verdadeira edição não 
se ensina. Isso é como o "it" de Elinor Glynn: 
já vem com a pessoa... 

0=30 

Gilbcrt, John, terminou “Thirt" dirigido 
por Wüliam Nigh. 

« 

Gibbons, Harry. terminou “The Mysterious 
Island”, dirigido por Lucien Hobbard. 

x 

Haines. William, está trabalhando em “The 
Duke Steps Out", dirigido por James Cruzfe. 

X 

Hughs, Lloyd,terminou "The Mysterious 
Island", dirigido por Lucien Hobbard. 

x 

Hyam, Leila. terminou “Alias Jimmy 
Valentin”, dirigida por Jack Conway. 

x 

Janis, Dorothy. terminou "The Pagan", 
dirigida por W. S. Van Dyke. 

X 

Joy, Leatrice. terminou “The Bellamy 
Trail". dirigida por Monta Bell. 

X 

Keaton. Buster. terminou “Spite Marria- 
ge dirigido por Edward Sedwick 

* 

King, Charles, terminou “Broadway Melo- 
dy . dirigido por Harry Beaumont. 
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PARAÍSO a BEIRA MAR (Prowlers of 
tho Sea) — Tiffany-Stahl. Producção de 
19J8. — Prog. Serrador. 

John Francis Natteford fez do original de 
lack London um filmainho typico de program- 
tna de marca pouco ambiciosa. O "plot" é fra¬ 
quíssimo. John não podia mesmo fazer Jnila- 
gre... Nem elle. nem o director John Adolfi 
Basta dizer-se que apresenta uma unica situa¬ 
do, na ultima parte. As cinco primeiras são 
gastas em sequências preparatórias, que na sua 
maioria são perfeitamente inúteis. Esta situa¬ 
ção é muito parecida com a primeira situação 
de "Carmen". E' a mesma cousa. O official 
que falta ao seu dever pelo amor de uma mu¬ 
lher. Nem os contrabandistas faltam... 

Mas o filrn tem uma confecção agradavel a 
vista. A atmosphera e os ambientes são novos, 
•ém colorido E o elenco dá bôa coma da repre- 
• untaçâo. sob a direcção de John Adolfi. Ricar¬ 
do Cortcz. Carmel Myers são os deis heróes. 
Gecrge Fawcett faz um general. Frank Leigh. 
Gino Corrado e Shirley Palmer tomam parte 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

O FILHO DE AG AR. — Producçáo de 
1928. Prog. Serrador 

Um filrn germânico bem desenrolado, com 
ptima photographia, um bom thema, urna his- 
iria interessante e um "dimax" melodrama- 
. .atiço. Apresenta defeitos graves de continui¬ 
dade e uma representação estylisada. 

Mas tem ídrama. Drama interior. Drama 
pie se passa dentro de cerebros. Pena e que os 
caracteres centraes não tenham sido desenha- 
los mais nitidamente. O final, com a inunda¬ 
rão da represa é empolgante. Está muito bem 
feito. E dá logar a uma transformação lógica 
humana na consciência das principaes figu¬ 
ras. Mady Christians não é a principal do elen 
> Não ha um principal. Mas ella faz desap¬ 
arecer o resto do elenco, com a sua extraor¬ 
dinária vivacidade. 

Fritz. Walk e Werner Fuetterer secun- 
i,-im-n'a. Os outros são Earl Kleck Gertrudes 
■!e Lalsky Lia Eikenschutz, Mathias Wie- 
tnann e Bruno Ziemer. Podem ver. Bons effei- 
tos de illuminação. 

Cotação: 5 pontos. P. V. 



O LEÁO DA TURMA (VarsityJ. 

! 'aramount. — Producção de 1028 

Mas um film com atmosphera e ambien¬ 
tes universitários. Charles Rogers. com toda a 
• sua grande tonelagem de sympathia é o heróe. 
IVlary Brian faz a heroina. E' o casal amoroso, 
lvias a sua historia, a historia dos seus beijos 
e das suas confidencias foi inteiramente sacri- 
• icada em pról de umas longas sequências, que 
nos Estados Unidos tiveram voz e de um ridi- 
ulo e mais que convencional fio de "plot" 
ntre o heróe e Chester Conklin. Pobre Ches- 
•er! Elle faá o porteiro da Universidade. Mas 
!á a impressão de ali estar por sport, com as 
nas attitudes e gestos plagiados de Belle Ren 
uett e Mary Carr. Que sacrifício o seu! Não 
noder dizer quem é 

Mas não se impressionem. Nada disto tem 
Uiythmo. Está impregnado de falso sentimen¬ 
to. Só se salvam mesmo alguns ângulos origi- 
naes e a grande sympathia de Charles Rogers. 
Robert Ellis. John Westwood e Phillips Hol- 
mes tomam parte. Um filmizinho bem páo. 

Cotação: 4 pontos. - P. V. 



CONDESSA MARIZA fGraefin Mari- 
za) — Ufa. — Producção de 1928. — Prog. 
Urania. 

Mais um fidalgo arruinado que é obriga- 


0 que se exhi- 
be no Rio 

do a trabalhar modestamente para o seu pro_- 
prio sustento c tambem para conservar a irmã 
na illusão de que ainda é rica. Vivian Gibson. 
que. seja dito de passagem, é uma formosa 
mulher e muito bôa artista. ljntromette-se na 
vida do fidalgo, que não é outro sinão o conhe¬ 
cido Harry Liedtke. 

Par3llelamentc ao "plot" central correm 
vários "sub-plots". inclusive o do romance de 
Colette Brettl que é a bregeiricc personifica¬ 
da. e Ernst Verebes. O film encerra tambem 
uma ligeira "charge" contra os preconceitos 
que reinam nas classes aristocráticas. 

O film tem "oóa photographia, interiores 
de luxo e interpretes sympathicos. Falta-lhe 
direcção e scenario modernos. Póde ser visto. 

Cotação: 5 pontos. — P. V 

PATHE'’ PAIACIO 

AMORES DE VERÃO (The Summer 
Hero). F. tí. O — Producção de 1928. 
Prog. Matarazzo. 

Filmzinho modesto, desenrolado numa 
praia de banhos, dentro do curto periodo de 
duas competições aquaticas e seus respectivos 
preparativos. Quasi não apresenta interiores. 
Da primeira a ultima parte succedcrn-se os ex¬ 
teriores dc praias na sua maior parte, com pe¬ 
quenas interrupções O "plot" não é grande 
cousa. E‘ ate leve dc mais. O elemento amoro¬ 
so occupa dois pares de amantes. 

A comedia é fornecida por Harold Goo- 
durn. O mais são muitas scenas de pequenas 
bonitas, mettidas cm roupas dc banho verda¬ 
deiramente encantadoras e as duas sequências 
das provas de natação. Duane Thompson e 
Hugh Trevor encarregatn-se da maior parte 
dos beijos. Duane não está tão formosa como 
das outras vezes. Hugh é um galã aproveitá¬ 
vel. Mas o verdadeiro encanto do film reside 
em Saliy Blane. Que lindo palminho de cara! 
E. sobretudo, que corpo 

Cotação: 5 pontos. P V. 

LÁBIOS RUBROS (Red Lips). — Uni¬ 
versal. Producção de 1928. 

Mais um film baseado na vida da mocida¬ 
de que ferve no ambiente universitário. O ge- 
nero tem sido tão explorado que pouco ou nada 
mais apparece para ser visto com prazpr. Até 
as situações principaes são conhecidas Tudo o 
que se tem visto sobre collegiaes na téla, foi 
reunido aqui. Situações boas c más. Algumas 
mesmo são ingênuas de tão convencionaes. O 
titulo não tem grande relação com o thema. 

O "dimax", como era de prever, é espor¬ 
tivo. Charles Rogers fa/ o heróe a contento. 
Elle é um beilo artista. Marion Nixon não está 
bonita como de costume Entretanto, o film 
diverte e póde ser visto por qualquer platéa. 

Cotação: 6 pontos. - P. V. 



CHU CMIN-CHOW (Chu-Chin-Chow). 

British International. Producção de 1925 . 
— Ag United Artists. 

Film inglez. Producção de 1925. Creio 
que está dito tudo. Em todo caso. ainda devo 
dizer mais alguma cousa. Devo dizer por 
exemplo, que é um absurdo um Cinema como 
o Capitolio exhibiu um film assim. E’ mil vezes 
preferível uma Senhorita Agora Mesmo”, um 
Thesouro Perdido" Pelo menos é obra pa¬ 
triótica. “Chu-Chin-Chow" é um film infame 


Detestável. Qualquer produetor brasileiro, em 
1925, com idênticos recursos e garantido com 
o nome de Bettz Blythe faria cousa melhor. E’ 
um conto oriental. 

O seu scenario é imperfeitissimo. Não tem 
continuidade de acção, nem de movimentos. 
Planos fóra de logar. A historia avança aos 
saltos. A representação é a peor do mundo. 
Herbert Wilcox parece que se esmerou em 
tornar ridículos todos os membros do elenco. 
Os absurdos não têm conta. Absurdos de todas 
as especics. Nem convém cital-os. Só Bettz 
Blythe se salva. Mas a própria Betty está fóra 
de moda. E uma mulher grande, colossal.., 

Cotação: 2 pontos. — P. V. 

CENTRAI 

O CAVALLEIRO DA ESPERANÇA 
(The Upland Rider). — First National. -— 
Producção de 1928. — Prog. M. G. M. 

Os films do genero "western" são quasi 
todos muito parecidos. E' como si estivessem 
esgotados todos os manaciaes de scenarios 
desenrolados no "far-west". A gente chega 
a ter de cór todos os seus themas c todas as 
suas situações. E desde a primeira parte já se 
sabe o final. Este, pelo menos, é assim. 

Igual a dezenas de outros, só se salva pelo 
mode intelhgente como está filmada a corrida 
dc cavallos. que constitue o “dimax" sensa¬ 
cional O resto a gente esquece um minuto de¬ 
pois. As mesmas intrigas, as mesmas valentias, 
as mesmas caras convencionaes do villão. do 
heróe, da heroina. E no final a mesma corrida, 
de que dependem o heróe, a heroina e o pae 
desta. Mas como já disse este final salva-se por 
bem filmado. Ken Maynard c Marian Douglas 
é o par amoroso. Levem a criançada. 

Cotação: 4 pontos. P. V. 

TÍMIDO HERÓE (The Girl-Shy Cow- 
hoy). Fox. Producção de 1929. 

Mais um film bem fraquinho cie Rex Bell. 
o "cowboy" que a Fox arranjou para substituir 
Tom Mix. Rex é um rapaz sympathico. na ver¬ 
dade E' forte. Monta b:m. E' agil. Mas dá a 
impressão de ser um criançola inexperiente. 
Além de não ser grande cousa como artista. 

Em todos os seus films a sua postura pre- 
düecta é a de segurar o cinturão com ambas 
as mãos. Sahida preferida por quem não sabe 
onde as ter O film é fraquissimo. A historia 
é ingênua a mais não poder. Salva-o. entretan¬ 
to. da ruina completa, um grupo de lindas pe¬ 
quenas. As sequências do acampamento femi¬ 
nino são as melhores. Principalmente a do 
lago, Patsy O' Leary é linda como os amo¬ 
res. A sua presença só vale o film. E’ uma 
"nova cara" que promette. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


O /Irtista em sua casa 

“Diz-me o que comes — eu direi quem 
tu és!” 

Esta observação de um medico eminente 
seria correctissima. si elle estivesse em Holly¬ 
wood. Por exemplo, é o lar de uma pessoa que 
reflecte melhor a sua personalidade. As con¬ 
servas alimentícias tém normalizado os appeti- 
tes mas o novo mtíbiliario dá a cada cara¬ 
cter a opportunidade de exprimir individu¬ 
alismo. 

Os lares dos famosos artistas do Cinema, 
por exemplo, demonstram de um modo tão 
perfeito os caracteres de cada um. e em seguida 
fazendo uma analyse-psycho da sala de visitas 
de cada artista. Talvez, como Cedric Gibbons. 
director nos studios da Metro-Goldwyn diz. 
isto é porque a estrella typica está acostumada 
a exprimir emoções, aprende exactamente os 
vinculos de sympathia que lia entre a psycho- 
logia de um e as cortinas de uma janella. 

(Termina no fim do numero) 
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0 Olhar de Ronald Colman 


i 


0 OLHAR !)]•: RONALD COLMAN E’ TALVEZ 0 
OLHAR DE UMA ALMA CÔMICA ENGASTADO 
NO CORPO DE UM HOMEM MODELADO PELO 
DESTINO PARA GALAS ROMÂNTICOS. 


Oh! Mister Colman, que olhar é 
este, Por que estes sobrolhos franzidos, 
esse tregeito ironico da bocca? Que ca- 
taelvsmas d'alma lhe provocam esse 
semblante grave e sisudo? 

E' a interrogarão que nós ífiulhe- 
>es desejaríamos ver respondida, escre¬ 
ve a chronista cinematographica Doro- 
thv Spensley, assignalando a modifica¬ 
rão t|ue sc operou ultimamente na ex¬ 
pressão pliysionomica de Ronald Col¬ 
man. 

"Deus assim o determinou na sua 
t.n.sondavel sabedoria" responde o apre 
vitido astro da tela. Eu supponho <|ite 
as f-xperieneins da vida deixam cm 
vada um de nós as suas mareas indclc- 
veis, que. a principio, parece-me. sc 
gravam mais no subconsciente do que 
cNtornanienle Depois, eventualmente, 
esses ^içuaes sobem do subconsciente 
ao plano visual r se affinnam talvez, 
iiiis exnivssoc, do rosto, nos gestos e 
altitudes" 

AIP uão se nódc semear um cam¬ 
po sem fa/(*r sulcos. 

"Não me teeordo de nada que me 
• fiilia aeonteeido na vida eapaz de dei - 
s 'ai' uma marca inilelevcl" 


Ronald nasceu assim com aquclle 
olhar, sem bigodes. Criado em Lurrey, 
na costa meridional da Inglaterra, por 
uma mãe, que possuia aqucllas mes¬ 
mas liuliaü pbvsionotnicas. e por um 
pae que era em tudo o retrato do filho, 
Ronald passou a sua infanda cm Ri- 
elmioiid, na visinliança immediata de 
Londres, com suas irmãs c um irmão, 
todos de olhos c eabellos escuros conto 
elle. Duas das irmãs vivem ainda na 
Inglaterra, onde elle teve o prazer de 
vel-üs este anito, quando ali voltou de¬ 
pois «lê tuna ausência de oito nnnos 
Uma nutra irmã e o irmão encotitram- 
scaetualiuente na Australia, iunlameii- 
te com a Mamãe. 

Mas. voltando ;i vaeca fria: e 
olltar de alma cicatrizada? 

—! \ guerra, talvez, não Mr. Col¬ 
man 5 "Oh! não. A guerra não! Por¬ 
que remexer tnes coisas, )■, melhor dri* 
xal-as em paz"- 

Essas I eeordagóes jazem nas pm- 
íunde/'i' do suhconseiente. Recorda- 
,|. cisas rpte ten destruido e eren- 
almas ,K- homens. Quatorze nnnos 
já sc passaram desde (|jte a Inglaterra 
entrou na refrega e as suas recordações 


ainda perduram para perturbar a tranquilidade 
dos dias presentes. 

“A meditação daquelles acontecimentos en¬ 
sinam ao homem a philophia ou o torna demen¬ 
te. Foi uma coisa terrível e vertiginosa para 
mim. Declarada a guerra, eis-me de marcha para 
o front com o primeiro contigente de forças ex¬ 
pedicionárias”. 

Dias de ansiedade. Noites dominadas pelo 
fragor das granadas. Muita vez, com a aurora, 
a morte. 

“Trincheiras. Terceira linha, segunda, pri¬ 
meira. Ferimentos. Depois á volta ao lar, inva¬ 
lido. Tudo isso vertiginosamente, como um tur¬ 
bilhão” . 

E qual foi a philosophia dalii haurida, Sr. Col¬ 
man? Qual é hoje a sua philosophia. com a guerra 
distante no seu nassado, com um casamento que 
fulgiu num clarão, a singrar os mares do succes- 
so cinematographico? 

“Oh! como poderá alguém condensar a sua 
philosophia numa plirase? Sinto-me feliz com o 
meu trabalho, <> meu tennis. os meus livros, os 
meus amigos n mar, as montanhas, a minha cn- 
hanazinha á beira mar e “pausa..." en meu 
trabalho”. 

<) casamento, de mu ponto dc vista geral, é 
um estagio ne:essario que todos deveriam fazer. 
“Creio que sim”, concordou Ronald. Nada de 
mvsogino este Colman. 

“O casamento constitue tanto quanto o nas¬ 
cimento narte da vida humana. Sem elle não ha 
existência completa”. 

Muito hem. definitivo, idéas britannicas a 
respeito da coi-a. Idéas que sobreviveram a um 
casamento que se desfez antes dellc vir para a 
America. Um casamento infeliz a certos respei¬ 
tos, talvez, mas infeliz seguramente pelo facto de 
não haver durado o que se sitppõc devam durar 
os casamentos celestes. 

Isso deve ter ajuntado qualquer á expressão 
physinnomica de Colman. Tdéas britannicas de¬ 
finidas também sobre as maravilhas.desta idade 


meeamea. 
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O Artista em sua casa 

(FIM) 

Joan Crawford, que obteve um triumpho 
tão extraordinário como uma garota do jaz£, 
com uma honrada e estricta concepção da vida, 
verbera bem esta psychologia que é verdadei¬ 
ramente o seu caracter a sua própria casa. Miss 
Crawford ainda que a sua attitude seja de uma 
affeiçoada do jazz, c na realidade uma pessoa 
bem austera. Ella é muito recta c muito prati¬ 
ca, debaixo do seu disfarce de dansa. 

Sua casa está ornamentada do modo mais 
simples e com ordem; a principal cousa que se 
nota é n utilidade. Por exemplo, estanteg de li¬ 
vros collocadas nas paredes de maneira que não 
tomem o espaço da sala. estando cobertas com 
tapeçarias de differentes cores que ficam muito 
bem Grandes janellas dão o máximo da luz, e 
«m cada quarto as decorações têm notas de vi¬ 
vas cores ainda que os desenhos sejam, convcn- 
cionnes, suggcrindo assim animação sem con¬ 
trole. Rmfim cada decoração suggere uma 
especic de limitação - um controle calculado 
de emoções. 

Comparae isto, por outro lado, com a casa 
de uma das mais turbulentas almas do Cinema, 
John Gilbert. Gilbert é sempre um genio tur- 
ibulento de. emoções em confíictos; cilc o intré¬ 
pido. o cnthusiasta, mal humorado c exaltado, 
por seu turno, tem uma rapida e movida reor¬ 
ganização do seu estado mental. O John Gil¬ 
bert das quatro horas e o John Gilbert das 
quatro e dez são pessoas inteiramente diffe¬ 
rentes. 

A sua casa teílccte-o, encontra-ae cande¬ 
labros de Celline perto dc moveis ele Missões, 
pinturas hespanholas de Gordon Coutts e bra- 
zeitos Moroh que contem fetos; um banco con¬ 
venciona! deante de um piano dc cauda, que 
está adornado com uma tapeçaria dc uma côr 
futurista: tampadas com pergaminhos feitos 
para abatjours, brilham sobre pesadas almofa¬ 
das de vclludo da época Vvctoriana ~ c uma 
rica toalha dc mesa com desenhos bordados a 
prata, Gilbert gosta de cousas singulares; como 
a Cruz de Malta. Sua casa tem tanto estylo 
como a sua emoção é variada. 

Marion Davies. ama a vida, luz c felicida¬ 
de, Sua casa é inteiramente decorada de bran¬ 
co, As paredes com decorações de flores gran¬ 
des janellas para entrar muita luz solar, tape¬ 
çarias em quantidade, c o mobiliário ultra- 
moderno. Gibbonu diz que tudo o que está cm 
casa de Mary é para conforto c descanso, e 


estas são as príncipaes qualidades da sua casa. 
Ha flores em profusão nos vasos, c um lindo 
jardim com a grania toda verde arranjada 
com muito bom gosto. Ella ama as flores tanto 
corno a luz solar. 

A caBa de Ramon Novarro tem um ar se¬ 
vero, justamente como o seu proprietário. No¬ 
varro é o enigma do film. Elle tem uma gran¬ 
de vocação para musica, na sua casa exiüte 
um salãozinho onde cllc de vez cm quando dá 
os seus concertos, quasi sempe a um circulo 
limitado de amigos mais intimos. A casa está 
cheia de columnas, a mobilia um tanto simples, 
as portas e janellas todas cobertas com vellu- 
dos pesados dando um ar sombrio, as portas 
com vidros coloridos parecendo uma igreja 
com a sua severidade Gothica, o assoalho com- 
plctamente envernizado que reflecte como um 
espelho. Quando se entra cm sua casa tcm-sc 
a impressão dc ter-se entrado num sepulcro 
a casa reflecte bern o caracter do seu proprie¬ 
tário, 0 coração dc Ramon Novarro é um reli¬ 
cário, elle é dc todos os artistas o que tem uma 
sinceridade mais profunda no falar. 

0 impagavel William Haines, que está 
sempre fazendo travessuras dentro c fóra da 
téla, é um tanto analysta e bihliophilo, tem a 
mania de collcccionnr louças dc porceHana c 
dc prata, também tem uma linda bibliothcca, 
estes objectos são as notas predominantes da 
sua casa. Quando entra-se na sua sala dc visi¬ 
tas, vc-sc antiguidades chinczas c muitas bai- 
xellas dc ectanho da velha Inglaterra. Na sua 
casa encontram-se raras e antigas collccçõcs ele 
prataria. 

Buster Kcaton o homem que nunca ri, tem 
verdadeira vocação para n engenharia c a me- 
canica, — elle tem a mania dc desmontar tudo 
o que é de ferro para fazer novamente. A sua 
casa tem um nr severo, as paredes são dc no¬ 
gueira, decoradas com painéis. 

"Olhe" diít Buster, c calcando um botão, 
abre-se uma parte da parede onde está a biblio¬ 
thcca. Em cada lado da parede tem dois riquís¬ 
simos biombos. Elle move uma alavanca r 
apparece no tecto uma projecção cincmatogra 
phica. 

No outro lado, está a sala de bilhar, c im¬ 
primindo-se um 'botão apparece uma espccic 
de armario onde encontra-se tudo o que c no 
cessario para jogar bilhar e ninguém suspeita 
que existe este armario na parede. 

0 seu ccrcbro trabalhou muito quando a 
sua casa foi construída. Foi elle que dirigiu 
todos estes trues c está muito orgulhoso de 


COLETTE MERTON E 
DOROTH Y GULLIVER... 


tudo isto. Inventou também uma janclla corre¬ 
diça, dizendo que devia ter tirado a patente c 
posto na praça. Por que elle não fez isto? — 
Um constructor que viu a janclla, fez varia» 
igunes c tirou a patente, e hoje está riquíssimo. 

A casa dc Lon Chaney reflecte duns cou¬ 
sas de seu gosto logo que sc entra. São os qua¬ 
dros de pesca c caça, que adornam as paredes, 
elle é na vida privada um ardente pescador. 
Chaney tem talvez a mais completa collecção 
de appnrelhos de pesca no mundo. — Bem que 
elle tinha vontade dc pendurar todos estes ob- 
jectoa nas paredes, mas Mrs. Chaney não o 
deixa. 

O lar da graciosa Norma Shcarer é encan¬ 
tador nas mas linhas clnssicns, com um fino 
gosto no arranjo das mobilia» que dá um ar do 
que tudo o que está ali tem utilidade c não para 
luxo Miss Shcarer, de todas as artistas é n que 
talvez tem mais senso no arranjo da sua casa. 
Nas dviersas salas vêsc vasos ruros dc core» 
harmoniosas, cortinas com as cores iguaes dos 
tapetes, reflcctindo o seu bom gosto c simpli¬ 
cidade 

0 Olhar de fíonald Colmam 

(FIM) 

"O Cinema falado, por exemplo. Tcrcla dc 
ncccital-o como uma realização suprema da 
machlnnrln, mesmo que nflo sympnthlneis com 
cllc, O engenho mecânico está em plena as- 
ccnçno, Em torno delir sc congregou o inte- 
rçsRc dos homens nestes tren ou quutro século» 
últimos. E com a arte, que foi o que aconteceu? 
Cada passo desse mecanismo para a frente, rc- 
prcBcnta igual retrocesso da arte. 

"Que comparação poderá haver entre os 
Nathans, Fitzgeralds, Andersons da moderna 
literatura, com os Scotts, os Dickens de 
outr’ora? E estes, por sua vez, poderão enfdei- 
rar-se com os Pcrcy Shc^eys e Byrons que os 
antecederam? E o mesmo acontece na musica, 
na pjmurrf Que impressão, por exemplo, nos 
deixa uma tela futurista, comparada com uma 
obra dc Da Siena ou Ticinno?" 

O olhar dc Colman. E' talvez o olhar dc 
urn. Ima cômica, engastado no corpo de um 
homem modelado pelo destino para galãs ro¬ 
mânticos. 

Quem snbc? 


GLEN TRYON E PATSY RUTH MILLER.. 
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HYDE 

Um cocktail Americano 

(FIM) 

Ansioso porém dc sc vingar, poÍH esta 
convencido de que foi cllc quem Holicitou ns 
aUenções dc sua esposa, dias depois manda-o 
u um banco receber um cheque com n sua íirtnn 
falsificada, assim dando causa á prisão do in- 
noccntc rapaz que a policia coriBidera um rélcs 
falsificador, 

Barbara acode immodiatamentc cm auxí¬ 
lio do seu fiel amigo o visita para isso Renov, 
suppllcnndo-lhe que retire a nccusnçâo feitn ao 
pobre Fred, Promette-lhe o empresário ntten- 
der no seu pedido, mas modiante certas con¬ 
cessões que são um ultraje á dignidade da mo¬ 
ça. Barbara, entretanto, não se dá por achada 
c, por um gôlpe de astúcia, consegue que o di- 
rcctor, pelo telephone, se ponha cm communi- 
cnção com a policia, dahi resultando ser posto 
o rapaz em liberdade. 

Quando porém, Barbnrn tenta fugir do 
gabinete do empresário, verifica que Renov 
fechou n porta á chave, fazendo-a sua prisio¬ 
neira. Cégo dc desejo c de paixão, Renov pro¬ 
cura subjugar Barbara, afim de conseguir, pela 
força, a realização das condições que a rapari¬ 
ga fôrn quasi obrigada a.acceitar. A infeliz me¬ 
nina está a ponto de ser subjugada pelo mise¬ 
rável quando, reunindo o que lhe resta de ener¬ 
gia, ella Be desprende dos braços de Renov e 
põe cm acção um alarme de incêndio. 

Sequioso de vingança, Fred sác da prisão, 
c armada de um revólver, dirige-se ao theatro, 
resolvido a fazer fogo sobre o director c assim 
lhe fazer pagar todo o mal que lhe causou. 
Nessa noite cm que sc rcaliatt a primeira ra- 
presentaçào da nova revista, apresentam-se 
subitamente ao empresário, dc um lado Bob 


que, semi-morto dc fome c sem poder encon¬ 
trar occupação, vem reclamar ao director que 
o reintegre no emprego dc que o despediu, e 
dc outro Indo Fred que acode ao theatro no em¬ 
penho dc se desforrar dc todo o mal de que foi 
victima c dns injurias A mulher que elle conti¬ 
nua a amar dc todo o coração. 

Barbara que cçntinúa a trnbalhar no thea¬ 
tro como corista, consegue evitar que as cir- 
cumstancias façam dc Fred um assaiwlno, mas 
testemunha que é da luta dc Bob com Renov, 
elle intervém cm defesa do seu amigo, sem que 
possa evitar que este, na sua exaltação, vibre 
uma tremenda pancada, com um varão de fer¬ 
ro, A cabeça do pérfido empresário. 

Na confusão que se estabelece, e em melo 
no tumulto que sc origina com n perseguição 
dos nggrcBsore». Bob encontra a morte, victi¬ 
ma dc uma quéda, do nlto dc um dos ncenarios 
do theatro, Barbara e Fred logram alcançar a 
rua e fugir num taxi, ao tempo cm que. resta¬ 
belecida n ordem no theatro, o panno sóbe en¬ 
tre as harmonias dn orchcstrn. som que o publi¬ 
co sc aperceba, nem dc longe, do drama que se 
acaba dc passar. 


— Para onde vamos? — pergunta o 
"chauffcur" impaciente, apenas os namorados 
se installam no auto. 


Para qualquer logar... comtanto que 
gc de Nova Yorkl - exclama o joven 
em o cocktnil americano nao fo» afinal 
m cálice ele amargura. 

E agora, que será das nossas illusões? 


flicta. 

_ Não te apoquentes por isso. — respon¬ 
de-lhe o mancebo, sorrindo. 

— Fóra dc New York vivem mais dc cem 
milhões dc pessoas, e todas parecem achar a 
vida bôa, - não * vcrdaHe? 


JEANETTE 

LOFF 

0 lioiiiciii que nenhuma mulher 
seduziu... 

(FIM) 

toma mais forte até que encontre n se traduzir 
nn acção. Eis a razão porque nunca disse a nin¬ 
guém que proseguiu o curso de cantor lyrico 
cmquanto não fui A Europa c fiz-me ouvir em 
Berlim c assignei o meu contracto". 

Durante seis rnezes do anno, Rnmon fará 
filniB c durante oh outros seis mezes poderá 
si quizer estudar musica c cantar em Berlim, 
Paris e, talvez, no Metropolitan Opera, dc New 
York. Ramon poderá viver como quizer, no es¬ 
trangeiro, longe dn curiosidade publica e das ca* 
marns clncmatogrnphicns, nas pensões modes¬ 
tas do Bairro Latino, onde jovens artistas como 
elle lutam pela futura gloria, onde os quartos 
são limpos e mis como as cellas de convento que 
elle, segundo nffirmaram os mexicanos, preten¬ 
deu outr'ora habitar. 

Esse boato velo talvez dc tres das suas 
irmãs terem abraçado a vida monacnl, ou, tal¬ 
vez—e isso é multo mais provável- -dn clrcums- 
tancia de não haver Ramon jamais hc apaixona¬ 
do por nenhuma das bcllas e prazenteira» jovens 
de Hollywood. Rnmon é um homem á prova de 
mulher, Dizem que as mais experientes sereias 
da téla têm tentado—como aposta—conseguir 
delle um unlco beijo fóra da téla sem o menor 
cxlto. 

E agora, comprehende-sc porque. Como po¬ 
deria uma borboleta do "screen" occupar o pen¬ 
samento daqucllc que canta o seu amor n "Mcli- 
sande", a "Mignon” e a "Margarida?" Que se¬ 
reia, por mais seduetora que fosse, poderia espe¬ 
rar ser uma rival de "Aida", de "Tosca" ou 
"Thais?" Que mulher "humana" seria capaz de 
aprisionar o coração do amante de "Isolda?” 
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Coração de Slava 

(FIM) 

Desvanecido, acolhe o nobre senhor a affirmaçào 
de Fédora, traduzindo-a por um indicio de que não 
soffrerá empecilhos o seu proposito de salvar o nome 
da familia 

Assim, origina o regresso de Fédora um momento 
de alegria que seria completo ss. não lotae pezar con¬ 
stantemente sobre o velho solar o terror das manobras 
dos Nihilistas que todos os dias repetem os seus atten- 
rados, num desvario de forca e de vingança. O inspc- 
ctor de Policia, Greteh, que no palacio dos Stroganoff 
faz o seu quartel general, acaba justamente de com- 
municar 30 Grão Duque os seus temores, quando che¬ 
ga a noticia de que o Príncipe Vladimir, que momen¬ 
tos antes sahira do Palacio, acaba de cahir morto. 

Foram os Nihilistas! Foram os Nihilistas! é 
a phrase que para logo acode a todos os lábios 

Acompanhado por um grupo de seus fieis, o Grão 
Duque corre ã casa obscura onde Vladimir encontrou 
a morte. Acompanha-o Fédora, cujo coração tão de¬ 
pressa alanceia a primeira grande magua, desde que 
voltou ás terras do Don Os dois se ajoelham junto do 
cadaver. envolvendo-o no fervor das suas orações 
Transmudasse o porte orgulhoso do fidalgo ante a evi¬ 
dencia do barbaro attentado que lhe roubou o filho 
unico, a derradeira esperança de perpetuar o nome 
glorioso dos Stroganoff. ha tantos séculos ligado ãs 
mais bellas tradições da nobreza do paiz! 

— E assim se extingue a família dos Stroganoff! 
— exclama junto ao corpo inanimado. 

Mas essa palavra reflecte tão só um passageiro 
momento de fraqueza. A reacçào é immediata no co¬ 
ração paterno, revoltado contra a tremenda injustiça: 

— Mercê de Deus, estamos nós ainda vivos, c sa¬ 
beremos vingar a sua morte! — accrescenta 

E Fédora, revoltada, repete junto dclle: 

— Eu vos ajudarei a descobrir quem foi o assas¬ 
sino! Juro-o sobre esta cruz! 

# * «• 

Em acto continuo começam as averiguações sob 
a direcção de Greteh que, horas depois, communica ao 
Grão Duque as conclusões a que chegou no seu in¬ 
quérito: 

— Tenho motivos para suspeitar de um artista, 
um Nihilista, por nume l.oris Ipanoff! Infclizrhcnte, 
elle já fugiu para Paris! 

Stroganoff é de parecer que se mande immediata- 
mente prender toda a família do suspeito, como meio 

de o fazer regressar ao theatro do seu crime, Mas Fé¬ 
dora o demove de semelhante alvitre, ponderando que 
isso sô serviria para dar alarme a Ipanoff das suspeitas 
que sobre elle pezam Não, o seu plano de acção será 
diverso: ella partirá para Paris, ali buscará o culpado 
e procurará arrancar-lhe as provas do seu crime. 

Dias depois, Fédora alcança a capital da Franç.' 
e logo Inicia as suas diligencias, fazcndo-sc presente 
cm todos os centros sociaes mais frequentados pelos 
seus patrícios. IJm desses centros, porventura o que me¬ 
lhor campo póde offerecer ao seu secreto proposito, é 
o palacio da Condessa Olga Orlo ff, onde acodem o*> 
Russos de todas as classes, domiciliados em Paris E 
Fédora, aproveitando o convite que recebeu, para all 
se dirige na noite de -1 de Junho, destinada a ficar eter- 
namente ligada á memória do seu nome! 

* * ♦ 

A festa está no seu auge no palacio dos Orloffs. 
Pelos salões, enlutados para os passos da valsa e da 
mnzurka, desfilam homens c mulheres, embevecidos, 
transportados pelo prazer da dtmsa A luz, tombando 
do alto, beija o collo desnudo das mulheres, comprimi¬ 
do Je encontro ás casacas modelares, uos uniformes 
constelludos de alamares e de condecorações refulgen¬ 
tes. Arfam os peitos ao rythmo dos violinhos. Náo 
raro espouca o chumpagtte e espoucam as risadas. 

E a festa de Moscou, que os felizes repetem cm 
Paris, no mesmo alheiamento de tudo quanto náo seja 
o prazer da hora que passa! 

Mas, no meto desse concerto geral de contenta¬ 
mento e de alegria, dois entes de sexo opposto se afas¬ 
tam dos salões cujas galas, cujas alegrias, não parecem 
tental-os. Procuram os dois o silencio du bibliotheca 
do palacio, num ambiente que mais sc coaduna com as 
suas disposições de espirito A mulher é Fédora, qtie 
prosegue conduzindo o seu plano com tacto verdadel- 
ramente feminino O homem é um formoso rapagão, 
que descuidosamente folheia os livros, assim disfar¬ 
çando, quem sabe, as graves preoccupações que o ator¬ 
mentam De repente, os seus olhos encontram os de 
Fédora, e eil-o que cede ao Império das graças da Prln- 
eeza, uos encantos da sua singela cleganciu Em b're- 
ve, os dois jovens conversam como se se conhecessem 
de ha muito. 

— Veio que nós ambos apreciamos muito mais a 
bibliotheca do que o salão de recepção — diz elle 

— Talvez por serem tão mais interessantes os li 
vros do que as ereaturas huipanas, — explica Fédora 

Mas esse principio de dialogo é apenas o preludio 
de uma conversa affectuosa que uppmxima Fédora e 
o rapaz, tomados de repentina sympathia um pelo ou 
tro Bsse homem ê l.oris Ipanoff, mas tão forte é a 


Impressão que elle causa na gentil cossaca, que um mo¬ 
mento ella esquece do proposito que lhe moveu os pas¬ 
sos até a opalacio Orloff Greteh está, porém, vigi¬ 
lante, e testemunha que e do enleio amoroso a que pa¬ 
rece ter cedido a joven, dá-se pressa em recordar-lhe 
a missão com que ambos vieram a Paris c a urgência 
de identificar Ipanoff, como o assassino do infeliz 
Vladimir. 

Não me pareceis estar muito certa cia culpa 
desse homem, insinua Greteh — Pois hem, mos- 
trae-lhe este joánal, e depressa vos convencereis!! 

Fédora põe'sob ós olhos de Ipanoff ? noticia de 
um novo attentado dos Nihilistas, agora contra a pró¬ 
pria pessoa do Grão Duque F uma exclamação irrom¬ 
pe dos lábios do rapaz: 

Esses selvagens, esses Nihilistds, — ah, como 

cu os odeio! 

Fédora alcança assim a prova de que Ipanoff não 
é um Nihilista e toda cila se agita de contentamento 
á idea de que n drama de sangue em que foi abatido o 



F.DDIK I FONARD foi contradndo pela Vniversal 
pura "The Minstrcl Show". Você não vê logo pela 
cara dclle, que o film é falado? Os "closo-ups" não 
foram feitos para esta gente 

ultimo dos Stroganoffs náo será impedimento ao seu 
amor Agora, ella poderá regressar a Moscou, uma 
vez que as círcumstaiicas estão a indicar que no at¬ 
tentado nilíflista que a trouxe até Paris, náo teve co- 
parttctpaçáo Ipanoff Mas uma declaração do mance¬ 
bo põe subitamente cubro ás alegrias da formosa 
Princcza: 

I édora, eu náo posso voltar a Moscou, porque 
ali pratiquei um crime matei um homem! 

I Fédora ví assim desabar de chofre o maravilho¬ 
so castello vias suas esperanças () assassino foi aqucl- 
le, não ha que duvidar depois de semelhante declara¬ 
ção F. ella náo suffoca os impulsos do seu coração 
para dar cumprimento ao seu dever, ao seu Juramento. 
ITn breve, um lelegramma leva ao Grão Duque a con¬ 
firmação de que o assassino foi de facto Ipanoff que, 
horas depois, será presa de Greteh e dos seus homens, 
quando nessa mesma noite, acudir á nmorobu entre¬ 
vista A obra de vingança será então plcnamente con- 
su mada! 

A noite, quando chega, Ipanoff sente a transfor¬ 
mação que se operou em Fédora a qual agora tão só 
responde com risadas ás supplicns do mancebo que de¬ 
seja explicar como foi arrastado ao crime confessado. 

I inalnicnte elle acaba por lhe impôr a sua vontade, c 
doá seus Tab los calie a tremenda revelação Sim, o 
assassino de Vladimir foi elle, náo por instlnctn de 
maldade nu fanatismo político, mas sim em desnffron- 
ta da honra de sua família- Vladimir cortc|ara-lhe a 
irmã, llludira-a com promessas de casamento, sedu- 
zirn-a como um miserável, c finalmcntc a ubaiulondra, 
resolvido a ncccder no plano do Grão Duque seu pac, 
que pretendia dar-lhe Fédora por esposa l.oris fflrn 
testemunha da scena em que a pobre menina, repu¬ 
diada iTuelmriiie por Vladimir, se sentira coberta de 
humilhação e de vergonha Desafia o seduetor para 
um duelln que Vladimir persistira em recusar, e mula- 
ra-o afinal pura sc defender, elle proprio, du morte! 

• » * ♦ 

A essa-, pulqyrns como que resitscltu o amor de 
I êdoiu, que agora outro empenho náo tem senão sal¬ 
var l.oris da sorte que ella própria lhe preparou, ac- 
eunipliciando-xc com a policia du Grau Duque, em obe¬ 
diência ao seu juramento. 


Loris vê. porém, chegar Greteh e é sabedor do 
que na vospera occorreu em Moscou: sua mãe foi pre¬ 
sa e deportada para a Sibéria, e seu irmão, acudindo 
a defcndel-a, foi morto pelos soldados do Grão Duque 
Comprehende então que foi Fédora, por sua denuncia 
quem desencadeou sobre os seus esse tremendo infor¬ 
túnio, e faz-lhe as supremas accusações: 

— Foste tu, foste tu, Fédora! O amor foi só uma 
comedia que tu representaste para obteres a minha 
confissão! 

Agora, é Fédora que busca dar explicações e elle 
que as náo attende. Em lagrimas, supplica-lhc Fddo- 
ra que a ouça, mas Loris a repellc, sem que o que lhe 
resta de amor no coração applaque a sua revolta. Fé¬ 
dora ajoelha-se aos seus pés. corre atraz delle através 
das ruas da cidade, repetmdo-lhe as suas supplicas, 
mas Loris náo lhe dá ouvidos. Vencida, alquebrada, 
anniquillada, ella volta afinal á casa, e por suas mãos 
dá um trágico desfecho ao unico grande amor de toda 
a sua vida! 

Quando, arrependido, Loris torna a procural-a 
para reatar o idyllio que ainda no futuro poderá revi¬ 
ver ao calor da paixão um momento esquecida, Fédo¬ 
ra, então, o desillude e Loris comprehende que ella se 
sacrificou, anniquillada pela sua impensada repulsa: 

Foi melhor assim! Antes a morte! — diz cHa: 

- As tristes memórias do passado estariam sempre vi¬ 
vas entre nós, tolhendo-nos o caminho para a felici¬ 
dade! 

Loris cobre-a dc beijos c de lagrimas, mas Fédora 
poucos minutos mais tem de vida: 

— Chega-te para mim, diz ella. — Dá-me as tuas 
mãos, para que cu possa deixar a minha alma. 
cotntigo! 

E sublimada pelo sacrificio, a alma pura da don- 
zella sóbc aos céus, na embriaguez dc um derradeiro 
beijo de amor! 

0 Ideal de Nils Asther 

(FIM) 

Ainda mais. Ella não terá que encher a casa com 
suas amigns, mais do que elle terá. Quer dizer, ella 
não terá o direito, c tão pouco, convidar alguém para 
jantar, principalmente seus amigos. Tal como vimos na 
scena entre elle e Dorothy Scbastian, no film "Garo¬ 
tas Modernas" Além destas c outras impertinências, 
cu me esqueci de muitas outras 

Na America, a mulher, com seu caracter Indepen¬ 
dente, procede como o homem Este tem seiís ami¬ 
gos particulares que a mulher ignora. Assim, ella tam¬ 
bém procede pela mesma fórma. Neste ponto é que o 
Nils pega Elle quer que, nn sua casa, para que não 
haja clurnes nem mal entendidos, os amigos sejam de 
commum accordo. 

"Com referencia á minha carreira artística”, pro- 
segulu elle, "para que náo lhe cause nenhum senti¬ 
mento dc inferioridade, logo que entre em casa, sa¬ 
cudirei de meus hombros tudo a que ella se refira, e 
entrarei como qualquer mortal " 

Comprehcnda bem o que estou dizendo, Mr. Ma¬ 
rinho Eu não estou procurando nenhuma mulher 
para casar, como lhe póde parecer esta narartlva. Isto 
tudo é um méro Ideal" (Eu dei uma gostosa garga¬ 
lhada ) 

Para desfazer suas palavras, poz sua mão larga 
em meu hombro direito e disse: "Estou procurando 
felicidade, meu ideal talvez jamais seju realizado, por¬ 
que. em sum.ma, eu tenho encontrado multas mulhe- 
ies, as quacs tôm grande purte deste Ideal, porém, com¬ 
pleto, nunca" 

"Já encontrei, uma vez, uma pequena que amei, 
quando era rapazinho e que, no emtanto, hoje em dia, 
uflo sei por onde anda" 

Tm Hollywood, com tanta 'mulher, náo será po.s- 
Mvel encontrar uma com os requisitos uue deseja? 
Perguntci-lhe "Eu sei disto c náo duvido", contes¬ 
tou-me 

' As americanas rflo bonitas, Inteligentes, po- 
lém dlga-me sc cilas gostam de varrer o chão, to¬ 
mai conta de creanças e fazer um bom bife? Na Sué¬ 
cia, a maior alegria du casa, é uma mesa bem posta, 
pois nós somos um povo guloso c apesar das suecus 
serem praticas, nós somos nmunie dc nosso lar". 

Entretanto Eu soube que Nils Asther tem ou 
teve uma grande paixão por uma americana, c ella é 
artista dc Cinema Diffiell me foi suber seu nome, e 
náo sd como coordenar o facto delle náo uucrer paru 
esposa, uma artista de pulco ou de Cinema! 

Pura terminar nossa puldstra, que já la longe, elle 
aiTieseciiiou "Eu creio que acharei u felicidade que 
lhe falei sendo cu um " chuuffeur " c ella uma 
creadn" 

E dcspediu-se 

Pelo cuminho, concentrado a ligar o assumpto em 
indo o que elle me disse, conclui ser esta a muls com- 
pletu entrevista que tive com um ariistu do Cinema 


Assistindo uos films iiflclonaes os brasileiros co- 
operum para o engrandecimento da Indusárifl cinema- 
tographleu 


CINEARTE 
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CINEMA BRASILEIRO 

(FIM) 

italianos. Foi o unico que manteve interesse em films 
de aventuras, numa época em que elles eram depre¬ 
ciados, e fazia isto sem muitos recursos. Assim mesmo 
valor propriamente cinematographico, os films dos nos¬ 
sos directores, mostravam mais entendimento. 

Não ha por onde fugir. 

Ou se manda buscar logo um bom director ameri¬ 
cano e se paga uma fortuna, ou trabalhemos com prata 
da casa, onde pelo menos ha esforço e sinceridade. 0 
que nos falta apenas é apparelhamento melhor, é mais 
commodidade de trabalho. 

Com isto e com os elementos que já possuimos, po¬ 
deremos ser tão bons como os melhores. 

A prova. Aguardem “Barro Humano” e suppo- 
nham o que será o proximo film da Benedetti, feito 
já com mais recursos e commodidade. Esperem "San¬ 
gue Novo”, titulo provisorio da nova producção da 
Phebo, que já é uma empresa organizada e em franco 
progresso, como se vê na differença entre "Na Pri¬ 
mavera da Vida” e “Thesouro Perdido”, e deste com 
“Braza dormida”. 

E assim succederá com todos que têm persistido e 
sabem ser sinceros. 

Vamos ver se Jane Montiac, quando voltar, já 
encontra a E. N. A. C. Film organizada, e tendo á sua 
frente elementos verdadeiramente aproveitáveis. 

O cuidado que tem precedido a filmagem de "Re¬ 
ligião do Amor”, parece que vae marcar o advento de 
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W QUE EVITA 

17 ASSADURAS, FURUnCULOS. 
f BROTOEJAS, INFECÇÕES, 
|\COniCHÓES, ECZEMAS, PRURIDOS 
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Gentil Roiz na lista dos nossos bons directores. Dos 
films que dirigiu até então, só vimos “Aitaré da 
Praia’’, que de facto deixou-nos bastante esperançados 
nos seus futros trabalhos. “ Religião do Amor” é o 
primeiro que faz depois disso, e, pelas sequências já 
promptas, é um trabalho que promette. 



LEITURA 'PARA TODOS informa mensalmente, com 
lindas illustrações, oa pri cipaes acontecimentos 

mundiaes. 
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E O SUOR: 

MAGIC secca ó suor debaixo 
dos braços. 

MAGIC tiro completamente ó 
mau cheiro natural do 
suor. 

MAGIC evita ó uso dos antiqos 
suadoros de borracha 
nos vestidos. 

MAGIC é ó unico remédio para 

<5 suor aconselhado pe¬ 
los eminentes DI5 Couto, 
Alovjsio, Austreqesilo, 
Wemech, Terra. 




VENDE-SE NAS BÔAS PHAR MACIAS 

[pedidos eProspectos: Caixa 433-RIO 


Gentil está contentissimo com os 


seus artistas, elogiando o desempe¬ 
nho que Estella Mar, Neusa Dora 
e Gina Cavallieri têm dado as suas 
partes. Como se sabe, estas duas 
artistas ainda não são conhecidas 
do publico senão através da publici¬ 
dade, mas a correspondência de 
“fans” tem attestado como já são 
populares como muitas outras das 
suas collegas americanas de nome já 
feito. 


Também Raul Schnoor vem dan¬ 
do vida sua á personagem no film, 
esperando Gentil que em breve elle 
se torne um dos idolos do publico. 
E' preciso sómente mais publicidade 
afim de que esta revelação não seja 
feita sómente com a exhibição da pri¬ 
meira producção da Aurora Film do 
Rio. 


CINEARTE 



Cinearte - Álbum 

está tendo esgotados os seus últimos 

exemplares! 


Luxuosa e incomparável edição de grande 
formato que nenhum amador do Cinema deve 
desconhecer. 


Contem centenas de retratas coloridos 
dos mais notáveis artistas cinematogra- 
phicos e 20 lindas e artísticas trichromias! 


SOCIEDADE ANONYMA 

— Rua do Ouvidor, 164 — 


“O MALHO” 
Rio de Janeiro 
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DA HESPANHA 

Já foi exhibida em sessão especial 
a producção “Son mis amores reales”, 
na qual é protagonista Carmen Rico, 
de quem dizem os jornaes ter um 
bello desempenho. Alfonso Reys, J. 
Navarro, Adolfo Bernáldez e os me¬ 


ninos Amparo e Godito Pacheco, ap- 
parecem nos demais papeis. 

Agustin G. Carrasco, já deu inicio 
á filmagem das scenas exteriores em 
Lagartera, do film “El tonto de La- 
gartera”. Como já ficou anteriormen- 
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FEIRA D 



LIVROS 


Henri Béraud. — I* vitriol de lrnie. 

Lazare . t 

. Le martyre de 1’obèse..! 

Henri et Bourcier-- — L’affaire Landru. 


4$000 


Théophile Gautier 


Unny Gréville, 


— Le capitaine Fracasse_ [ 

La musique. \ 

— Angèle . j 

Le roi des milliards. 

Le mari d’Aurette. \ 

Sonia . 

Dosia . / 


4$000 


4$000 


La filie de Dosia.. i 

La seconde mère.. 

Victor Hugo (brochado). — Les travailleurs de la mer 

Os miseráveis (port.).. .„ 
Histoire d’un crime..... 

Avant réxil.] 

Pendent réxil.( 

Depuis 1’éxil.) 

Napoléon le petit............ 

Notre Dame de Paris.... 


5$000 


8$0üü 

17$U00 

7$000 

6$000 

5|000 

8$000 


Pelo Correio, registrados, mais 700 réis 
LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & C. 
Rua Sachet, 34 — Rio de Janeiro 



QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA 7 


A Astrologia offerece-Ihe hoje a RíQUEZA. Apro¬ 
veite-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICI¬ 
DADE. Guiando-me pela data do nascimento de cada pessoa, 
descobrirei o modo seguro que, com minhas experiencias, to¬ 
dos podem ganhar na loteria, sem perder uma só ver. 

Milhares de attestados provam as minhas palavras. Man¬ 
de seu endereço e .100 réis em sellos, para enviar-lhe GRÁ¬ 
TIS "O SEGREDO DA FORTUNA”. Remetta estt aviso 
— Endereço: Sr. Prof. P. Tong. Calle Pozos 1369, Bue¬ 
nos Aires — Republica Argentina. — Cite esta Revista. 


* c annunciado, são principaes inter¬ 
pretes: Carmen Viance, Amélia Sán- 
chez, Juanita Diaz, Pilar Arroyo, 
Manolo Montenegro, José Gimeno, 
Rufino Inglês, Adolfo Bernáldez, Fe- 
pe Reyes, Fidel Cabezas, Antonio 
Barber e Rafael San Cristóbal. 

Blofián Rey já iniciou a filma- 
k ern "Los claveles de la Virgen”. 
Lstréará na protagonista Dina Mon- 
tero * Valentin Parera e Ramón Me- 
1 ter ã° papeis salientes. Alberto 
Arr °y° ® 0 operador e as montagens _ 
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estão a cargo de Paulino Méndez. 
Todos os exteriores serão tomados 
em Granada. E a Hespanha vae 
tendo o seu Cinema... 

Será posta brevemente em exhibi- 
ção a producção hespanhola “El 
tren e la pastora que supo amar”, 
que foi dirigida por Fernando Del¬ 
gado. 

Por occasião da ultima assembléa 
realizada no Montepio Cinematográ¬ 
fico Espanol, foi approvada com bas¬ 
tante sympathia, a idéa da creação 
de um sanatorio e asylo para a velhi¬ 
ce, dos empregados no ramo cine- 


ILLUSTRAÇÃO 

BRASILEIRA 

A mais luxuosa revista nacio¬ 
nal e a de maior formato. 
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SEU FILHO 


(jnmCTOGENO 


Tonifica o organismo 
e produz leite 



Formula oo Dr.Miranoa Carvalho* fabricação oe 5ilva Araújo í D? 
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HOMENAGEM DÜ 

SAUDAGÍNA 


ao Deus Momo 

Para ser cantado na musica / ’oronoff 

• * 

Moços e velhos paulistanos 
Eis o tonico Saudagina 
Fortificante Poderoso 
Usado até por colombina 


Côro 

Quem quizer festejar a Momo 
Gozal-o em toda plenitude 
Deve usar sempre Saudagina 
Que dá belleza e juventude 


Prazer proprio da mocidade 
E dos velhos que tem saude 
Só devem usar Saudagina 
Que dá belleza e juventude 


Moços e moças que namoram 
Cujo triumpho é a pelle fina 
Devem por isso usar apenas 
O incomparavei saudagina 

(dis) 

Côro — Quem quizer etc. 


Vamos, pois, festejar a Momo 
Em toda a sua plenitude 
Pois usemos Saudagina 
Que nos dá força e juventude 
(bis) 

Côro — Quem quizer etc. 
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TODOS OS 
PRODUCTOS 

GABY 


FORAM 


PREMIADOS HO ESTRANGEIRO 

RECOMMENDAMOS: 

ESM1LTE, CF1EME (GDI GE G010GI1 


matographico. Todas as casas do mesmo ramo de indus¬ 
tria, se promptificaram immedaitamente ajudar na me¬ 
dida das suas posses. 


Uma das amigas mais queridas de Nils Asther, è 
Madame Olga, domadora de animaes em Hollywood. 
Nils está aprendendo com ella a domar e ensinar os 
animaes. As ultimas noticias da Califórnia a respeito 
do seu progresso, é que Nils conseguiu que o seu cão 
aprendesse a pedir biscoitos, porém, elle diz que não 
estará satisfeito emquanto não conseguir ensinar os 
leões a pularem através de um arco em chammas... 


% 

Polly Moran, não é considerada uma das mais jo¬ 
vens entre o circulo das moças de Hollywood. Com- 
tudo ella tem estado em contacto com quinze das suas 
companheiras de collegio, que communicam-se com 
rlla desde a sua entrada para o Cinema. “E o mais 
estranho de tudo", observa a artista, “é que todas 
eiiâò esião em situação folgada e não ambicionam 
nada... nem sequer um retrato com o meu autographo. 
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Minha -anhora, 

a moda actual exige não aô que ae accentu» 
... . a Unha do corpo, maa também que ae uae oa 

ilhueta y ar C onne ' innovação gracioaa e original que completa har- 

ier eate conjuncto harmonioao, não hasta cortar oa cabelloa, é necea- 
\a uma cabelleira farta, flexível e brilhante. 

ue tantas mocaa buacam em vão, V. Exa. poderá alcançar lavando 
ntuolmente, com PIXAVON, aabão liquido de alcatrão, conhecido 
lundo e que lhea dará a belleaa, o brilho e a flexibilidade que per- 
antadoras ondulações tão desejadas por todaa aa senhoras. 

AVON que aa senhoras de hoje devem, em parte, aa homenagens 
fidas, porque é elle que lhea completa a belleaa e graça, dando-lhes 
na de ser apreciada e até invejada. 

• é o único no seu genero, e nenhum outro preparado de aabão li- 
1 o substitue. Tanto para seu uso em casa como no cabellereiro, 


OFFlCinAS GRAPHICAS 0 ’ O MALHO 







ÉlP 


li 

|ÉK 



1 

jfí 


BR 






